
ICATU HARTFORD SEGUROS S.A.
Pra ça Vin te e Dois de Abril, nº 36 - par te - Rio de Ja ne i ro - RJ

CNPJ: 42.283.770/0001-39

ATIVO

2008 

2007
(Reela-

borado)

CIRCULANTE .....................................................  2.627.748  2.139.810

DISPONÍVEL.......................................................  6.371  2.847

Ca i xa e Ban cos....................................................  6.371  2.847

APLICAÇÕES (Nota 4)........................................  2.520.471  2.069.564

Tí tu los de Ren da Fixa ..........................................  65.708  58.721

Qu o tas de Fun dos de Inves ti men tos ....................  2.454.775  2.010.868

(-) Pro vi são para Des va lo ri za ção..........................  (12)  (25)

CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM
SEGUROS E RESSEGUROS..............................  34.038 38.892

Prê mi os a Re ce ber ..............................................  29.563  30.993

Ope ra ções com Se gu ra do ras ..............................  416  154

Ope ra ções com Res se gu ra do ras.........................  3.763  4.331

Ou tros Cré di tos Ope ra ci o na is ..............................  6.905  11.598

(-) Pro vi são para Ris cos de Cré di tos.....................  (6.609)  (8.184)

TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ..................  58.385  19.758

Tí tu los e Cré di tos a Re ce ber ................................  33.358  3.359

Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi den ciá ri os (Nota 5) .....  24.753  16.071

Ou tros Cré di tos....................................................  628  712

(-) Pro vi são para Ris cos de Cré di tos.....................  (354)  (384)

OUTROS VALORES E BENS ..............................  9  -

Ou tros Va lo res .....................................................  9  -

DESPESAS ANTECIPADAS ...............................  13  39

Admi nis tra ti vas ....................................................  13  39

DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO
 DIFERIDAS ........................................................

 
8.461  8.710

Se gu ros e Res se gu ros (Nota 8) ...........................  6.786  7.449

Pre vi dên cia (Nota 9) ............................................  1.675  1.261

ATIVO NÃO CIRCULANTE..................................  451.428  397.712

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ........................  184.313  163.554

APLICAÇÕES (Nota 4)........................................  105.387  95.172

Qu o tas de Fun dos de Inves ti men tos ....................  105.387  95.172

CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM
 SEGUROS E RESSEGUROS ............................. 1.076  -

Ope ra ções com Se gu ra do ras ..............................  89  -

Ope ra ções com Res se gu ra do ras.........................  987  -

TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ..................  59.287  49.790

Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi den ciá ri os (Nota 5) .....  28.596  21.811

De pó si tos Ju di ci a is e Fis ca is (Nota 11) .................  30.691  27.979

DESPESAS ANTECIPADAS ...............................  20  -

Admi nis tra ti vas ....................................................  20  -

DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO
DIFERIDAS ......................................................... 18.543  18.592

Se gu ros e Res se gu ros (Nota 8) ...........................  11.380  13.129

Pre vi dên cia Com ple men tar (Nota 9).....................  7.163  5.463

PERMANENTE ...................................................  267.115  234.158

INVESTIMENTOS (Nota 6)..................................  234.257  200.547

Par ti ci pa ções So ci e tá ri as.....................................  235.503  201.784

Ágio/De sá gio .......................................................  (1.280)  (1.271)

Ou tros Inves ti men tos ...........................................  115  115

(-) Pro vi são para Des va lo ri za ção..........................  (81)  (81)

IMOBILIZADO.....................................................  3.203  1.873

Imó ve is................................................................  90  89

Bens Mó ve is ........................................................  10.483  4.580

Ou tras Imo bi li za ções ...........................................  1.749  1.678

(-) De pre ci a ção ....................................................  (9.119)  (4.474)

INTANGÍVEL ......................................................  71  71

Mar cas e Pa ten tes ...............................................  71  71

DIFERIDO (Nota 7)..............................................  29.584  31.667

Des pe sas de Orga ni za ção, Implan ta ção e
Insta la ção............................................................

 
78.210

 
74.370

(-) Amor ti za ções ..................................................  (48.626)  (42.703)

TOTAL DO ATIVO................................................  3.079.176  2.537.522

PASSIVO

2008 

2007
(Reela-

borado)

CIRCULANTE ........................................................  256.139  225.244
CONTAS A PAGAR ................................................  30.103  22.235
Obri ga ções a Pa gar ................................................  8.660  6.697
Impos tos e Encar gos So ci a is a Re co lher .................  2.297  2.711
Encar gos Tra ba lhis tas ............................................  2.871  3.192
Impos tos e Con tri bu i ções........................................  13.594  7.323
Ou tras Con tas a Pa gar............................................  2.681  2.312
DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM SEGUROS E
RESSEGUROS ...................................................... 13.029  11.821
Ope ra ções com Se gu ra do ras..................................  73  92
Ope ra ções com Res se gu ra do ras ............................  1.106  322
Cor re to res de Se gu ros e Res se gu ros......................  2.259  1.595
Ou tros Dé bi tos Ope ra ci o na is ..................................  9.591  9.812
DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR ................................................. 907 828
Con tri bu i ções a Res ti tu ir .........................................  -    4
Dé bi tos de Res se gu ros ...........................................  216  824
Ou tros Dé bi tos Ope ra ci o na is ..................................  691  -
DEPÓSITOS DE TERCEIROS................................  7.337  6.743
PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E
RESSEGUROS (Nota 8)......................................... 176.412 158.783
RAMOS ELEMENTARES E VIDA EM GRUPO .......  165.509  149.394
Pro vi são de Prê mi os não Ga nhos ...........................  6.562  6.336
Si nis tros a Li qui dar..................................................  95.607  88.474
Pro vi são de Si nis tros Ocor ri dos mas não Avi sa dos .....  51.401  44.263
Ou tras Pro vi sões ....................................................  11.939  10.321
VIDA INDIVIDUAL E VIDA COM COBERTURA DE
SOBREVIVÊNCIA ..................................................  10.903 9.389
Pro vi são Ma te má ti ca de Be ne fí ci os Con ce di dos .....  29  33
Pro vi são de Ris cos não Expi ra dos...........................  2  1
Pro vi são de Osci la ção de Ris co ..............................  159  296
Pro vi são de Exce den te Fi nan ce i ro ..........................  1  1
Pro vi são de Even tos Ocor ri dos mas não Avi sa dos...  473  401
Pro vi são de Be ne fí ci os a Re gu la ri zar ......................  1.274  544
Ou tras Pro vi sões ....................................................  8.965  8.113
PROVISÕES TÉCNICAS - PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR (Nota 9)....................................  28.351

 
24.834

PLANOS NÃO BLOQUEADOS ..............................  28.351  24.834
Pro vi são de Ris cos não Expi ra dos...........................  45  35
Pro vi são de Osci la ção de Ris co ..............................  371  355
Pro vi são Ma te má ti ca de Be ne fí ci os Con ce di dos .....  5.611  5.483
Pro vi são de Be ne fí ci os a Re gu la ri zar ......................  711  337
Pro vi são de Exce den te Fi nan ce i ro ..........................  43  73
Pro vi são de Even tos Ocor ri dos mas não Avi sa dos......  958  880
Ou tras Pro vi sões ....................................................  20.612  17.671
PASSIVO NÃO CIRCULANTE................................ 2.340.155 1.889.627
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ................................. 2.340.155 1.889.627
CONTAS A PAGAR ................................................ 2.070  4.000
Obri ga ções a Pa gar ................................................  2.000  4.000
Ou tras Con tas a Pa gar............................................  70  -
PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E
RESSEGUROS (Nota 8).........................................

 
476.802  213.010

RAMOS ELEMENTARES E VIDA EM GRUPO .......  3.107  3.075
Pro vi são de Prê mi os não Ga nhos ...........................  3.107  3.075
VIDA INDIVIDUAL E VIDA COM COBERTURA DE
SOBREVIVÊNCIA ..................................................

 
473.695  209.935

Pro vi são Ma te má ti ca de Be ne fí ci os a Conceder ......  473.427  209.671
Pro vi são Ma te má ti ca de Be ne fí ci os Con ce di dos .....  233  237
Pro vi são de Exce den te Fi nan ce i ro ..........................  1  5
Pro vi são de Insu fi ciên cia de Prê mi os ......................  25  12
Ou tras Pro vi sões ....................................................  9  10
PROVISÕES TÉCNICAS - PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR (Nota 9).................................... 1.851.806 1.667.986
PLANOS NÃO BLOQUEADOS .............................. 1.851.806 1.667.986
Pro vi são Ma te má ti ca de Be ne fí ci os a Conceder ...... 1.800.668 1.621.054
Pro vi são Ma te má ti ca de Be ne fí ci os Con ce di dos .....  36.525  32.738
Pro vi são de Insu fi ciên cia de Con tri bu i ção................  7.485  6.767
Pro vi são de Exce den te Fi nan ce i ro ..........................  6.647  6.607
Ou tras Pro vi sões ....................................................  481  820
OUTROS DÉBITOS................................................  9.477  4.631
Pro vi sões Ju di ci a is .................................................  9.477  4.631
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 12) ..........................  482.882  422.651
Ca pi tal So ci al..........................................................  180.398  150.398
Au men to de Ca pi tal em Apro va ção..........................  20.000  30.000
Re ser vas de Ca pi tal ................................................  35.577  35.577
Re ser vas de Re a va li a ção........................................  -  241
Re ser vas de Lu cros ................................................  195.845  170.563
Ajus tes com Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os ................  (78)  (24)
Lu cros Acu mu la dos ................................................  51.140  35.896
TOTAL DO PASSIVO.............................................. 3.079.176 2.537.522

2008 

2007
(Reela-

borado)

Ren das de Con tri bu i ções e Prê mi os Re ti dos..............  270.922  92.865

(-) Cons ti tu i ção de Be ne fí ci os a Con ce der.................. (197.614)  (39.893)

(=) RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES E PRÊMIOS ...  73.308  52.972

Contribuições e Prêmios para Cobertura de Riscos  121.855  110.366

(-) Variação da Provisão de Riscos  (21.999)  (6.721)

(=) RECEITAS COM COBERTURA DE RISCOS........  99.856  103.645

RENDAS COM TAXAS DE GESTÃO E OUTRAS
TAXAS ......................................................................

 
16.274

 
13.923

(-) BENEFÍCIOS E SINISTROS .................................  (71.296)  (63.396)

(-) VARIAÇÃO DE OUTRAS PROVISÃO TÉCNICAS  (49.973)  (43.208)

DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO......................  (32.026)  (29.148)

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
OPERACIONAIS.......................................................  (8.314) (13.212)

Prê mi os Emi ti dos Lí qui dos.........................................  48.054  40.691

Prê mi os de Res se gu ros Ce di dos ...............................  (1.275)  (791)

PRÊMIOS RETIDOS .................................................  46.779  39.900

Va ri a ção das Pro vi sões Téc ni cas...............................  1.266  1.333

PRÊMIOS  GANHOS.................................................  48.045  41.233

SINISTROS RETIDOS ..............................................  (25.121)  (22.848)

DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO......................  (7.431)  (5.535)

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
OPERACIONAIS.......................................................

 
(1.708)  (5.474)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (Nota 18) ...............  (43.066)  (37.670)

DESPESAS COM TRIBUTOS (Nota 18)....................  (7.873)  (8.144)

RESULTADO FINANCEIRO (Nota 18).......................  20.836  34.361

RESULTADO PATRIMONIAL (Nota 6).......................  47.894  46.249

(=) RESULTADO OPERACIONAL .............................  59.405  63.748

RESULTADO NÃO OPERACIONAL..........................  -  (5)

(=) RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E
PARTICIPAÇÕES...................................................... 59.405  63.743

Impos to de Ren da (Nota 19) ......................................  (1.612)  (3.750)

Con tri bu i ção So ci al (Nota 19).....................................  (407)  (1.362)

Par ti ci pa ções so bre o Re sul ta do ................................  (6.246)  (5.538)

(=) LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE.......................  51.140  53.093

Qu an ti da de de Ações .............................................. 640.969 640.969

Lu cro Lí qui do do se mes tre por Ação ...................... 79,79 82,83

As no tas ex pli ca ti vas são par te in te gran te das de mons tra ções fi nan ce i ras

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em mi lha res de re a is)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS SEMESTRES
 FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007 

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido do semestre por ação)

As no tas ex pli ca ti vas são par te in te gran te das de mons tra ções fi nan ce i ras Con ti nua...

2008 

2007
(Reela-

borado)

ATI VI DA DES OPE RA CI O NA IS

Lucro Líquido do Semestre ......................................  51.140  53.093

De pre ci a ções e Amor ti za ções.....................................  5.646  4.857

Amor ti za ção do Ágio...................................................  3  6

Pre ju í zo na Ven da de Inves ti men tos ou Imo bi li za do ....  1  8

(-) Re sul ta do Po si ti vo de Equi va lên cia Pa tri mo ni al ......  (47.897)  (46.255)

(-) Lu cro na Ven da de Inves ti men tos ou Imo bi li za do ....  -  (3)

Ou tros ........................................................................  (1)  -   

Va ri a ção das Apli ca ções ............................................. (280.562) (178.586)

Va ri a ção dos Cré di tos das Ope ra ções com Se gu ros e
 Res se gu ros ...............................................................

 
3.105 (9.282)

Va ri a ção de Tí tu los e Cré di tos a Re ce ber ....................  (5.862)  33.389

Va ri a ção das Des pe sas Ante ci pa das ..........................  26  (39)

Va ri a ção das Des pe sas de Co mer ci a li za ção Diferidas.  1.382  (119)

Va ri a ção de Con tas a Pa gar........................................  3.425  (10.811)

Va ri a ção de Dé bi tos de Ope ra ções com Se gu ros e
 Res se gu ros ............................................................... (3.987) (162)

Va ri a ção de Dé bi tos de Ope ra ções com Pre vi dên cia ...  (282)  257

Va ri a ção de De pó si tos de Ter ce i ros.............................  (2.515)  (3.508)

Va ri a ção das Pro vi sões Téc ni cas - Se gu ros e Res se-
gu ros ..........................................................................

 
189.088 41.546

Va ri a ção das Pro vi sões Téc ni cas - Pre vi dên cia
Com ple men tar............................................................ 90.427  113.680

Va ri a ção de Ou tros Pas si vos ......................................  (354)  2.562

Va ri a ção de Ajus tes de TVM (PL) ................................  (4)  (4)

Ca i xa Lí qui do ge ra do nas Ati vi da des Ope ra ci o na is  2.779  629

Atividades de Investimento

Re ce bi men to pela ven da de Bens e Di re i tos do Ati vo
Per ma nen te................................................................

 
336

 
4

Pa ga men to pela aqui si ção de Bens e Di re i tos do Ati vo
Per ma nen te................................................................

 
(4.514) (5.057)

Di vi den dos a Re ce ber de Con tro la das e Co li ga das .....  27.172  -

Ju ros so bre o Ca pi tal Pró prio Re ce bi dos de Con tro la-
das e Coligadas .......................................................... 599 623

Ju ros so bre o Ca pi tal Pró prio a Re ce ber de Con tro la -
das e Co li ga das ..........................................................

 
122 127

Au men to de ca pi tal - IHCAP........................................ (23.000) -

Ou tros Inves ti men tos..................................................  52  84

Ca i xa Lí qui do ge ra do (con su mi do) nas Ati vi da des
de Inves ti men to ........................................................

 
767  (4.219)

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) NAS DISPONIBILIDADES  3.546  (3.590)

Sal do de ca i xa + equi va len te ca i xa no iní cio do se mes tre  2.825  6.437

Sal do de ca i xa + equi va len te ca i xa no fi nal do se mes tre ..  6.371  2.847

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) NAS DISPONIBILIDADES  3.546  (3.590)

AUMENTO NAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS -
RECURSOS LIVRES ................................................. 4.259 -

As no tas ex pli ca ti vas são par te in te gran te das de mons tra ções fi nan ce i ras

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007

(Em mi lha res de re a is)

Te mos a sa tis fa ção de apre sen tar aos nos sos aci o nis tas, par ce i ros de ne gó -
ci os e cli en tes, o Re la tó rio da Admi nis tra ção, as De mons tra ções Fi nan ce i ras 
e os pa re ce res dos Au di to res Inde pen den tes e do Co mi tê de Au di to ria da
Ica tu Hart ford Se gu ros S.A., re la ti vos ao pri me i ro se mes tre de 2008.
Este se mes tre foi mar ca do por con quis tas que re for çam os pi la res de nos sa
es tra té gia de cres ci men to sus ten tá vel. Fo mos re co nhe ci dos pela com pe tên -
cia com que ge ri mos os re cur sos de nos sos cli en tes e ino va mos com ini ci a ti -
vas que es tre i tam nos so re la ci o na men to com par ce i ros de ne gó ci os e cli en -
tes. 
Pelo se gun do ano con se cu ti vo, re ce be mos o prê mio de Me lhor Ges to ra de
Fun dos de Pre vi dên cia da re vis ta Ga ze taIn ves te (Con sul to ria Aus tin Ra ting). 
Os fun dos de pre vi dên cia com gestão Ica tu Hart ford ga nha ram o ma i or nú -
me ro de di a man tes, cri té rio de clas si fi ca ção uti li za do, como re fle xo do ex ce -
len te de sem pe nho das car te i ras e da con fi a bi li da de ofe re ci da aos cli en tes.
Lan ça mos duas ex clu si vas fer ra men tas web para nos sos cli en tes atu a is e
po ten ci a is. De sen vol ve mos o Work si te Ica tu Hart ford, que pos si bi li ta rá aos
fun ci o ná ri os de nos sos cli en tes cor po ra ti vos ade ri rem aos pla nos de pre vi -
dên cia e se gu ros de vida de for ma ágil, rá pi da e se gu ra. Ino va mos tam bém
com o lan ça men to do Si mu la dor de Apo sen ta do ria TARGET. Com ele, qual -
quer in di ví duo que aces sar nos so web si te, po de rá, a par tir da in for ma ção de
seus gas tos atu a is, es ti mar o va lor ne ces sá rio para man ter seu pa drão de
vida na apo sen ta do ria. (Veja o Si mu la dor Tar get em www.ica tu hart -
ford.com.br/tar get/)
Inves ti mos em pes qui sas para co nhe cer ain da mais nos sos cli en tes. Con clu -
í mos uma im por tan te aná li se de seg men ta ção, onde iden ti fi ca mos seus di fe -
ren tes per fis, mo men tos de vida e ne ces si da des. Com isso, apri mo ra re mos
con ti nu a men te nos sa ofer ta de pro du tos e ser vi ços.  
Co me mo ra mos os dez anos da Ou vi do ria da Ica tu Hart ford, pi o ne i ra no mer -
ca do se gu ra dor. Atin gi mos esta mar ca com re sul ta dos ex pres si vos no pri -
me i ro se mes tre de 2008: 89% de res pos tas em até 5 dias; 95% de re ten ção
dos cli en tes aten di dos; ne nhu ma ação ju di ci al após aten di men to. Res pe i to e
trans pa rên cia pa u tam nos so re la ci o na men to com fun ci o ná ri os, par ce i ros,
cli en tes e cor re to res.
A Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. acre di ta em va lo res fun da men ta is, como o de -
sen vol vi men to eco nô mi co sus ten tá vel, o es tí mu lo à edu ca ção e cul tu ra, a
pre ser va ção so ci o am bi en tal e a éti ca nas re la ções hu ma nas. Assim, es co -
lhe mos como base de nos sa co mu ni ca ção ins ti tu ci o nal, o Pro je to FIB - Fe li ci -

da de Inter na Bru ta. Com esta ini ci a ti va, pre ten de mos, aci ma de tudo, fo men -
tar na so ci e da de uma ati tu de mais cons ci en te, atra vés da di vul ga ção de um
ex ten so con te ú do de di cas e ma té ri as. (Co nhe ça o Pro je to FIB em www.fe li -
ci da de in ter na bru ta.com.br)
Per for man ce eco nô mi co-fi nan ce i ra
A Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. au men tou em 81% seu fa tu ra men to no pri me i -
ro se mes tre des te ano. Tal re sul ta do foi in flu en ci a do prin ci pal men te pe las
ope ra ções de VGBL e PGBL, que apre sen ta ram cres ci men to de 192% nas
ren das de con tri bu i ções e prê mi os re ti dos.
Como con se qüên cia des te gran de in cre men to na cap ta ção, as pro vi sões
téc ni cas da Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. cres ce ram 23%, al can çan do o va lor
de R$ 2,5 bi lhões. Já as re ce i tas com taxa de ad mi nis tra ção au men ta ram
17%, atin gin do o pa ta mar de R$ 16 mi lhões. 
O lu cro lí qui do foi de R$ 51,1 mi lhões, um re cuo de 4% em re la ção ao pri me i -
ro se mes tre do ano an te ri or. As des pe sas ad mi nis tra ti vas au men ta ram 14%,
fru to do au men to do vo lu me de ne gó ci os. Já o re sul ta do fi nan ce i ro de R$
20,8 mi lhões re pre sen ta uma que da de 39% em re la ção ao mes mo pe río do
do ano an te ri or, con se quên cia do ce ná rio ma cro e co nô mi co.
O pa tri mô nio lí qui do cres ceu 14%, atin gin do R$ 483 mi lhões, e a ren ta bi li da -
de pa tri mo ni al foi de 22,4%.
Cir cu lar SU SEP
As re ser vas da Com pa nhia são ad mi nis tra das de acor do com as me lho res
prá ti cas de ges tão de Ati vos, Pas si vos e de Ris co, ga ran tin do a ca pa ci da de
fi nan ce i ra de hon rar to dos os seus com pro mis sos, de acor do com os pre ce i -
tos da Cir cu lar SUSEP nº 356/2007, in clu si ve man ten do os tí tu los e va lo res
mo bi liá ri os da ca te go ria "man ti dos até o ven ci men to".
Re su mo do Acor do de Aci o nis tas
A Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. é uma jo int-ven tu re en tre o Gru po Ica tu (50%)
e a Hart ford Life Inter na ti o nal Ltd. (50%).
Agra de ci men tos
A Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. apro ve i ta a opor tu ni da de para agra de cer es pe -
ci al men te à sua equi pe de fun ci o ná ri os e a seus par ce i ros pela con quis ta
des ses re sul ta dos, aos cli en tes pela pre fe rên cia e con fi an ça, e à SUSEP e
aos aci o nis tas por todo apo io re ce bi do. 

Rio de Ja ne i ro, 26 de agos to de 2008.

A Admi nis tra ção.

RE LA TÓ RIO DA ADMI NIS TRA ÇÃO



1.CONTEXTO OPERACIONAL
A Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. é uma so ci e da de anô ni ma de ca pi tal fe cha do que atua nos ra mos de se gu ro de vida e
de pla nos de pre vi dên cia com ple men tar. A So ci e da de par ti ci pa di re ta e in di re ta men te em ou tras  so ci e da des  que
atu am, ba si ca men te, no mer ca do de ca pi ta li za ção.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As de mons tra ções fi nan ce i ras fo ram ela bo ra das e es tão sen do apre sen ta das de acor do com as prá ti cas con tá be is
ado ta das no Bra sil an te ri o res a pro mul ga ção da Lei 11.638 de 28 de de zem bro de 2007.
Com vi gên cia a par tir de 1° de ja ne i ro de 2008, a Lei 11.638/07 al te ra, re vo ga e in tro duz no vos dis po si ti vos à Lei
6.404/76. Embo ra a re fe ri da Lei já te nha en tra do em vi gor, suas prin ci pa is al te ra ções de pen dem de nor ma ti za ção
pela Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos - SUSEP, bem como por ou tros ór gãos. Nes te con tex to, em Car ta-Cir cu -
lar SUSEP/DECON/GAB n° 5/2008, a SUSEP es cla re ce que os ajus tes de cor ren tes da Lei 11.638/07 só de ve rão ser
efe tu a dos nas de mons tra ções anu a is. Em ra zão dis to, a Admi nis tra ção da So ci e da de está ava li an do to dos os efe i tos 
que as al te ra ções po de ri am re sul tar em suas de mons tra ções fi nan ce i ras.
Em 20 de de zem bro de 2007, foi emi ti da pela SUSEP, a Cir cu lar nº 356, que ins ti tu iu mu dan ças no pla no de con tas e
no mo de lo de pu bli ca ção das de mons tra ções fi nan ce i ras das so ci e da des re gu la das por essa en ti da de.  As prin ci pa is 
al te ra ções in tro du zi das, que afe tam as de mons tra ções fi nan ce i ras ane xas, fo ram:
• Re clas si fi ca ção das an te ci pa ções de im pos to de ren da e con tri bu i ção so ci al da ru bri ca "Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi -
den ciá ri os" no ati vo cir cu lan te para a ru bri ca "Impos tos e Con tri bu i ções" no pas si vo cir cu lan te;
• Re clas si fi ca ção dos gas tos com ben fe i to ri as em imó ve is de ter ce i ros do "Ati vo Di fe ri do" para o "Ati vo Imo bi li za do"
na ru bri ca "Ou tras Imo bi li za ções";
• A no men cla tu ra do gru po "Ou tros Pas si vos Con tin gen tes" do pas si vo não cir cu lan te, mu dou para "Ou tros Dé bi tos".
As Pro vi sões Cí ve is, Tra ba lhis tas e Fis ca is pas sa ram a ser in for ma das aglu ti na das na li nha "Pro vi sões Ju di ci a is".
Em 03 de ju lho de 2008, foi emi ti da pela SUSEP, a Cir cu lar nº 371, que ins ti tu iu mu dan ças no mo de lo de pu bli ca ção
da de mons tra ção do re sul ta do de exer cí cio das so ci e da des re gu la das por essa en ti da de. 
As de mons tra ções fi nan ce i ras, re fe ren tes ao se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2007, fo ram ajus ta das para fins de
com pa ra ção.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As prá ti cas con tá be is mais re le van tes ado ta das pela So ci e da de são:
3.1 Apli ca ções
As apli ca ções fi nan ce i ras são con ta bi li za das e ava li a das se gun do os se guin tes cri té ri os e clas si fi ca ções:
(I) Tí tu los para ne go ci a ção - Re pre sen tam tí tu los e va lo res mo bi liá ri os ad qui ri dos com o pro pó si to de se rem ati va e
fre qüen te men te ne go ci a dos. São con ta bi li za dos pelo cus to de aqui si ção, acres ci do dos ren di men tos au fe ri dos até
as da tas dos ba lan ços, ajus ta dos aos seus res pec ti vos va lo res de mer ca do e clas si fi ca dos no ati vo cir cu lan te. Os
ren di men tos e as va lo ri za ções ou des va lo ri za ções são con ta bi li za dos no re sul ta do do pe río do;
(II) Tí tu los dis po ní ve is para ven da - Re pre sen tam tí tu los e va lo res mo bi liá ri os que não se en qua dram nas clas si fi ca -
ções de "tí tu los para ne go ci a ção" e "tí tu los man ti dos até o ven ci men to". São con ta bi li za dos pelo cus to de aqui si ção,
acres ci do dos ren di men tos au fe ri dos, os qua is são apro pri a dos ao re sul ta do do pe río do e são ajus ta dos aos seus
res pec ti vos va lo res de mer ca do. Os ga nhos e as per das de cor ren tes das va ri a ções dos va lo res de mer ca do não re a -
li za dos são re co nhe ci dos na ru bri ca "Ajus tes com Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os" no pa tri mô nio lí qui do, lí qui dos dos
cor res pon den tes efe i tos tri bu tá ri os. As va lo ri za ções e des va lo ri za ções, quan do re a li za das, são apro pri a das ao re -
sul ta do do pe río do, em con tra par ti da da men ci o na da con ta no pa tri mô nio lí qui do; e
(III) Tí tu los man ti dos até o ven ci men to - Re pre sen tam tí tu los e va lo res mo bi liá ri os para os qua is a So ci e da de têm in -
ten ção e ca pa ci da de de man ter em car te i ra até o ven ci men to. São con ta bi li za dos pelo cus to de aqui si ção acres ci do
dos ren di men tos au fe ri dos, os qua is são apro pri a dos no re sul ta do do pe río do.
3.2 Pro vi são para Ris cos so bre Cré di tos
A pro vi são para ris cos so bre cré di tos é cal cu la da para os ra mos de vida em gru po e aci den tes pes so a is co le ti vos ba -
se a da na aná li se in di vi du a li za da das fa tu ras ven ci das há mais de 90 dias.
3.3 Des pe sas de Co mer ci a li za ção Di fe ri das
As des pe sas de co mer ci a li za ção di fe ri das re fe rem-se aos cus tos de an ga ri a ção das ope ra ções de se gu ros e pre vi -
dên cia com ple men tar, que são di fe ri das e amor ti za das com base na ex pe riên cia de per sis tên cia de cada pro du to
e/ou pla no, cal cu la da atu a ri al men te, em con for mi da de com as no tas téc ni cas. 
3.4 Cré di tos Tri bu tá ri os
Os cré di tos tri bu tá ri os di fe ri dos de im pos to de ren da e con tri bu i ção so ci al são cons ti tu í dos me di an te a apli ca ção das
alí quo tas vi gen tes nas da tas dos ba lan ços so bre os pre ju í zos fis ca is, as ba ses ne ga ti vas de con tri bu i ção so ci al e so -
bre as di fe ren ças tem po rá ri as.
3.5 Inves ti men tos
As par ti ci pa ções aci o ná ri as em con tro la das e co li ga das es tão ava li a das pelo mé to do da equi va lên cia pa tri mo ni al. 
Os re sul ta dos de equi va lên cia pa tri mo ni al en con tram-se con ta bi li za dos nas de mons tra ções do re sul ta do sob a ru bri -
ca "Re sul ta do Pa tri mo ni al".
Os ou tros in ves ti men tos per ma nen tes es tão con ta bi li za dos ao cus to, cor ri gi dos mo ne ta ri a men te até 31 de de zem bro 
de 1995 e de du zi dos de pro vi são para des va lo ri za ção, quan do apli cá vel. As adi ções ocor ri das a par tir de 1º de ja ne i -
ro de 1996 es tão con ta bi li za das ao cus to de aqui si ção. 
3.6 Imo bi li za do
O imo bi li za do está con ta bi li za do ao cus to, cor ri gi do mo ne ta ri a men te até 31 de de zem bro de 1995. As adi ções ocor ri -
das a par tir de 1º de ja ne i ro de 1996 es tão con ta bi li za das ao cus to. As de pre ci a ções são cal cu la das pelo mé to do li ne -
ar, com base na vida útil es ti ma da dos bens.  
3.7 Di fe ri do
O ati vo di fe ri do está con ta bi li za do ao cus to e é cons ti tu í do, ba si ca men te, de gas tos com de sen vol vi men to de sis te -
mas de in for má ti ca para uso in ter no e aqui si ções de car te i ras de se gu ros. As amor ti za ções são cal cu la das pelo mé -
to do li ne ar, em até cin co anos. 
3.8 De pó si to de Ter ce i ros
Os de pó si tos de ter ce i ros re fe rem-se, prin ci pal men te, a prê mi os e con tri bu i ções pa gos pe los se gu ra dos e par ti ci pan -
tes, cu jas apó li ces e cer ti fi ca dos ain da não fo ram emi ti dos pela So ci e da de, e a de pó si tos ban cá ri os re fe ren tes a re -
ce bi men tos de prê mi os e con tri bu i ções que ain da não fo ram iden ti fi ca dos.
3.9 Pro vi sões Téc ni cas
As pro vi sões téc ni cas de se gu ros e pre vi dên cia com ple men tar são cons ti tu í das con for me a me to do lo gia de cál cu lo
des cri ta em nota téc ni ca atu a ri al do pla no apro va do ou ela bo ra da es pe ci fi ca men te para a pro vi são, con for me art. 2º e
nor mas ane xas à Re so lu ção CNSP nº 162, de 26 de de zem bro de 2006, al te ra da pela Re so lu ção CNSP nº 181, de 17
de de zem bro de 2007, e fo ram clas si fi ca das no pas si vo cir cu lan te e pas si vo não cir cu lan te de acor do com as ca rac te -
rís ti cas dos res pec ti vos pla nos. As pro vi sões cu jos ven ci men tos ul tra pas sem o pra zo de 12 (doze) me ses sub se qüen -
tes às res pec ti vas da tas-base, a par tir das da tas dos ba lan ços men sa is, fo ram clas si fi ca das no pas si vo não cir cu lan te.
3.9.1 Pro vi sões Téc ni cas - Se gu ros e Pre vi dên cia Com ple men tar
3.9.1.1 Pro vi sões Ma te má ti cas de Be ne fí ci os a Con ce der e de Be ne fí ci os Con ce di dos 
As pro vi sões ma te má ti cas de be ne fí ci os a con ce der re la ti vas a se gu ros de vida com co ber tu ra por so bre vi vên cia e a
pla nos de pre vi dên cia com ple men tar na mo da li da de de con tri bu i ção va riá vel (VGBL, PGBL e FGB) re pre sen tam o
mon tan te das con tri bu i ções efe tu a das pe los par ti ci pan tes, lí qui das de car re ga men to, acres ci das dos ren di men tos fi -
nan ce i ros ge ra dos pela apli ca ção dos re cur sos em fun dos de in ves ti men to es pe ci al men te cons ti tu í dos para os pla -
nos do tipo PGBL e VGBL, ou acres ci das da re mu ne ra ção ga ran ti da pre vis ta para o pla no do tipo FGB.
As pro vi sões ma te má ti cas de be ne fí ci os a con ce der re la ci o na das a se gu ros de vida e a pla nos de pre vi dên cia com -
ple men tar na mo da li da de de be ne fí cio de fi ni do, em re gi me fi nan ce i ro de ca pi ta li za ção, re pre sen tam a di fe ren ça en -
tre o va lor pre sen te dos be ne fí ci os fu tu ros e o va lor pre sen te das con tri bu i ções fu tu ras, cor res pon den tes às obri ga -
ções as su mi das sob a for ma de pla nos de ren da, de pen são e pe cú lio, res pe i tan do as tá bu as bi o mé tri cas, as ta xas
de ju ros e as ca rac te rís ti cas do be ne fí cio.
As pro vi sões ma te má ti cas de be ne fí ci os con ce di dos re pre sen tam o va lor pre sen te dos be ne fí ci os fu tu ros cor res pon -
den tes às obri ga ções as su mi das sob a for ma de ren da, res pe i tan do as tá bu as bi o mé tri cas, as ta xas de ju ros e as ca -
rac te rís ti cas do be ne fí cio.
3.9.1.2 Pro vi são de Si nis tros a Li qui dar e de Be ne fí ci os a Re gu la ri zar
As pro vi sões de si nis tros a li qui dar e de be ne fí ci os a re gu la ri zar, con ta bi li za das no pas si vo cir cu lan te, cor res pon dem
ao va lor to tal de si nis tros, pe cú li os e ren das ven ci dos e ain da não pa gos, atu a li za dos mo ne ta ri a men te, lí qui dos de
co-se gu ros ce di dos e res se gu ros a re cu pe rar, acres ci dos de co-se gu ros ace i tos, com base nos avi sos de si nis tros e
even tos  ca das tra dos até a data do ba lan ço. No caso da pro vi são de si nis tros a li qui dar é ado ta do um per cen tu al de
ajus te so bre o mon tan te re fe ren te aos si nis tros ad mi nis tra ti vos, a fim de re fle tir os ajus tes de es ti ma ti vas e as re cu sas 
de si nis tros. 

3.9.1.3 Pro vi são de Si nis tros/Even tos Ocor ri dos mas não Avi sa dos
A pro vi são de si nis tros/even tos ocor ri dos mas não avi sa dos (IBNR) cor res pon de à me lhor es ti ma ti va para a co ber tu -

ra dos si nis tros ou even tos ocor ri dos mas ain da não avi sa dos, e é cons ti tu í da, para os se gu ros de pes so as, com base 
no com por ta men to his tó ri co de avi sos de si nis tros e as res pec ti vas da tas de ocor rên cia uti li zan do-se o "triân gu lo de
run-off". Para os ris cos de pre vi dên cia, ado tam-se os per cen tu a is de ter mi na dos na Cir cu lar SUSEP nº 288, de 1º de
abril de 2005. 

3.9.1.4 Pro vi são de Prê mi os não Ga nhos
A pro vi são de prê mi os não ga nhos é cons ti tu í da pela par ce la dos prê mi os re ti dos, pelo mé to do pro rata die, cor res -
pon den te aos pe río dos de ris co não de cor ri dos dos con tra tos, con tem plan do uma es ti ma ti va para os ris cos vi gen tes
e não emi ti dos com base no his tó ri co de atra so na emis são de prê mi os.

3.9.1.5 Pro vi são de Ris cos não Expi ra dos
A pro vi são de ris cos não ex pi ra dos é cons ti tu í da pela par ce la das con tri bu i ções re ce bi das e/ou dos prê mi os pa gos
dos ris cos de pre vi dên cia com ple men tar e de se gu ro de vida in di vi du al, lí qui dos de car re ga men to e de re pas se de ris -
cos ce di dos, pelo mé to do pro rata die, cor res pon den te aos pe río dos de ris co não de cor ri dos dos con tra tos, con tem -
plan do uma es ti ma ti va para os ris cos vi gen tes e não re ce bi dos com base no his tó ri co de pa ga men to das con tri bu i -
ções e dos prê mi os.
3.9.1.6 Pro vi são de Insu fi ciên cia de Con tri bu i ções/Prê mi os
A pro vi são de in su fi ciên cia de con tri bu i ções/prê mi os é cons ti tu í da para fa zer face à ten dên cia de ma i or so bre vi da
dos par ti ci pan tes/se gu ra dos para os pla nos de pre vi dên cia e se gu ros de vida in di vi du al e cor res pon de à di fe ren ça
en tre a ex pec ta ti va de vida da tá bua bi o mé tri ca apro va da nos pla nos e a ex pec ta ti va de vida da tá bua AT-2000 Male
ou AT-2000 Fe ma le. Nes se cál cu lo, são con si de ra das pre mis sas de per sis tên cia e de con ver são em ren da e a taxa
de ju ros apro va da nos pla nos.
3.9.1.7 Pro vi são de Osci la ção de Ris cos
A pro vi são de os ci la ção de ris cos é cons ti tu í da para co brir even tu a is des vi os nos com pro mis sos es pe ra dos nos pla -
nos de pre vi dên cia e se gu ros de vida in di vi du al, e é de ter mi na da com base na ex pe riên cia de mor te e in va li dez e na
ob ser va ção es ta tís ti ca da res pec ti va si nis tra li da de e seus des vi os, apu ran do-se o nú me ro de se gu ra dos ex pos tos ao 
ris co na data-base do cál cu lo, os va lo res de in de ni za ção mé dia e o nú me ro de si nis tros ocor ri dos nos úl ti mos 36 (trin -
ta e seis) me ses.
3.9.1.8 Pro vi são de Exce den te Fi nan ce i ro
A pro vi são de ex ce den te fi nan ce i ro cor res pon de a um per cen tu al dos re sul ta dos fi nan ce i ros cal cu la dos so bre o va lor
do ren di men to que ex ce da a ren ta bi li da de mí ni ma dos pla nos de se gu ros de vida in di vi du al e pre vi dên cia com ple -
men tar que pre ve jam cláu su la de dis tri bu i ção de re sul ta dos fi nan ce i ros.
3.9.1.9 Pro vi são de Res ga tes e/ou Ou tros Va lo res a Re gu la ri zar
A pro vi são de res ga tes e/ou ou tros va lo res a re gu la ri zar cor res pon de aos va lo res re fe ren tes aos res ga tes e às de vo -
lu ções de con tri bu i ções/prê mi os a se rem re gu la ri za dos e às por ta bi li da des so li ci ta das nos pla nos de se gu ros de vida 
in di vi du al e pre vi dên cia com ple men tar e, por qual quer mo ti vo, ain da não trans fe ri dos para a en ti da de/se gu ra do ra re -
cep to ra até a data-base do ba lan ço.
3.9.1.10 Pro vi são para Des pe sas Admi nis tra ti vas
A pro vi são para des pe sas ad mi nis tra ti vas é cons ti tu í da para co brir des pe sas de cor ren tes de pa ga men to de be ne fí ci -
os, sob a for ma de ren da, pre vis tos no pla no de pre vi dên cia com ple men tar e se gu ros de vida in di vi du al, em fun ção de 
even tos ocor ri dos e a ocor rer, con si de ran do-se pre mis sas de per sis tên cia, con ver são em ren da e tá bu as bi o mé tri cas 
de acor do com as ca rac te rís ti cas apro va das em cada pla no.
3.9.1.11 Pro vi são de Osci la ção Fi nan ce i ra
A pro vi são de os ci la ção fi nan ce i ra não foi cons ti tu í da uma vez que os ati vos exis ten tes são su fi ci en tes para ga ran tir
os com pro mis sos atu a is e fu tu ros as su mi dos den tro dos ma cro ce ná ri os pro je ta dos pelo mer ca do, uti li zan do-se a
taxa de ju ros de 6% ao ano.
3.9.1.12 Pro vi são Com ple men tar de Prê mi os
A pro vi são com ple men tar de prê mi os foi ins ti tu í da pela Re so lu ção CNSP nº 162/2006, al te ra da pela Re so lu ção
CNSP nº 181/2007, com a pre vi são de cons ti tu i ção men sal, por ramo de ope ra ção. A re fe ri da pro vi são é es ti ma da
con for me cri té ri os es ta be le ci dos na que la Re so lu ção con si de ran do-se to dos os ris cos vi gen tes, emi ti dos ou não, ba -
se an do-se em va lo res ob ser va dos no pas sa do.  Por se tra tar de uma mu dan ça do cri té rio con tá bil, o va lor re fe ren te à
cons ti tu i ção ini ci al foi con ta bi li za do como ajus tes de exer cí ci os an te ri o res em lu cros ou pre ju í zos acu mu la dos.
3.10 Pro vi sões Ju di ci a is
As pro vi sões ju di ci a is de na tu re zas cí vel, tra ba lhis ta e fis cal, ob je to de con tes ta ção ju di ci al, são con ta bi li za das com
base nas opi niões do de par ta men to ju rí di co in ter no, dos con sul to res le ga is in de pen den tes e da Admi nis tra ção so bre
o pro vá vel des fe cho dos pro ces sos pen den tes nas da tas dos ba lan ços. A So ci e da de, ado ta o pro ce di men to de pro vi -
si o nar a to ta li da de das pro vi sões de na tu re zas cí vel, tra ba lhis ta e fis cal cuja pro ba bi li da de de per da foi con si de ra da
pro vá vel. As pro vi sões de na tu re za tra ba lhis ta, fis cal e cí ve is, quan do não vin cu la das a con tra to de se gu ros,  es tão
con ta bi li za das na ru bri ca "Pro vi sões Ju di ci a is", no pas si vo não cir cu lan te; as pro vi sões de na tu re za cí vel es tão con -
ta bi li za das nas ru bri cas "Si nis tros a Li qui dar", no pas si vo cir cu lan te quan do vin cu la das a contrato de seguros.
Os ho no rá ri os de su cum bên cia são re gis tra dos com base nas in for ma ções ob ti das atra vés do de par ta men to ju rí di co
in ter no e dos con sul to res le ga is in de pen den tes.
Os va lo res es ti ma dos de per da das con tin gên ci as cí ve is e tra ba lhis tas são cor ri gi dos con for me cri té ri os de atu a li za -
ção mo ne tá ria e ju ros que his to ri ca men te são im pu ta dos às ca u sas, con si de ran do-se sua na tu re za, Tri bu nal e Re -
gião nos qua is a ca u sa está sen do ava li a da. 
Os cor res pon den tes de pó si tos ju di ci a is, quan do exi gi dos, es tão con ta bi li za dos na ru bri ca "De pó si tos Ju di ci a is e Fis -
ca is", no ati vo não cir cu lan te, e são cor ri gi dos mo ne ta ri a men te.
3.11 Prê mi os de Se gu ros
As re ce i tas de prê mi os de se gu ros são con ta bi li za das de acor do com a vi gên cia do ris co das apó li ces ou fa tu ras. São
con ta bi li za das, tam bém, as re ce i tas de prê mi os es ti ma dos re la ti vos aos ris cos vi gen tes, cu jas apó li ces en con -
tram-se em pro ces so de emis são.  
3.12 Ren das de Con tri bu i ções
As re ce i tas pro ve ni en tes das con tri bu i ções re la ti vas aos pla nos de pre vi dên cia com ple men tar são con ta bi li za das na
data de seu efe ti vo re ce bi men to como Ren das de Con tri bu i ções.
3.13 Impos to de Ren da e Con tri bu i ção So ci al
A pro vi são para im pos to de ren da foi cons ti tu í da à alí quo ta de 15%, acres ci da de adi ci o nal de 10%, e a pro vi são para
con tri bu i ção so ci al à alí quo ta de 9% (de ja ne i ro a abril) e 15% (de maio em di an te) so bre as ba ses tri bu tá ve is.
3.14 Uso de Esti ma ti vas
A pre pa ra ção das de mons tra ções fi nan ce i ras re quer que a Admi nis tra ção da So ci e da de se ba se ie em es ti ma ti vas e
jul ga men tos para o re gis tro de cer tas tran sa ções que afe tam os ati vos e pas si vos, as re ce i tas e des pe sas, bem como
a di vul ga ção de in for ma ções so bre da dos das suas de mons tra ções fi nan ce i ras. Os re sul ta dos fi na is des sas tran sa -
ções e in for ma ções, quan do de sua efe ti va re a li za ção em pe río dos sub se qüen tes, po dem di fe rir des sas es ti ma ti vas.
As prin ci pa is es ti ma ti vas re la ci o na das às de mons tra ções fi nan ce i ras re fe rem-se ao re gis tro dos efe i tos de cor ren tes
da pro vi são para per das so bre cré di tos e ou tros ati vos, das pro vi sões téc ni cas, do di fe ri men to e amor ti za ção das
des pe sas de co mer ci a li za ção e da pro vi são para con tin gên ci as.

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
4.1 Instru men tos Fi nan ce i ros
A So ci e da de ge ren cia as suas ex po si ções a ris cos atra vés de uma es tru tu ra es pe ci a li za da, e da uti li za ção de fer ra -
men tas de mo ni to ra men to es pe cí fi cas. As es tra té gi as de in ves ti men tos são de fi ni das por um Co mi tê de Inves ti men -
tos, for ma do por re pre sen tan tes dos aci o nis tas, di re to res, ges to res e ana lis tas de cré di to e de ris co. Os prin ci pa is ris -
cos de cor ren tes dos ne gó ci os da So ci e da de são os ris cos de mer ca do, de cré di to, de li qui dez e de des ca sa men to.
(a) Ris co de Mer ca do - Para o ge ren ci a men to do ris co de mer ca do são uti li za dos os con ce i tos de Va lue at Risk (VaR)
e de si mu la ção de car te i ras, ou Stress Tests. O VaR é uti li za do para ge ren ci ar os ris cos fi nan ce i ros em si tu a ções de
nor ma li da de de mer ca do, me din do a per da má xi ma es pe ra da de uma car te i ra de in ves ti men tos, dado um de ter mi na -
do ho ri zon te de tem po. Os Stress Tests com ple men tam as es ti ma ti vas de ex po si ção, con si de ran do si tu a ções ex tre -
mas. As po si ções das car te i ras de in ves ti men tos são pre ci fi ca das di a ri a men te, apli can do-se ce ná ri os ad ver sos, de fi -
ni dos pelo Co mi tê de Inves ti men tos, bem como re pro du zin do-se cri ses his tó ri cas de gran de im pac to no mer ca do fi -
nan ce i ro. Des ta for ma, a ex po si ção da car te i ra de in ves ti men tos é cons tan te men te mo ni to ra da, per mi tin do ações
pre ven ti vas, se ne ces sá rio;

(b) Ris co de Cré di to - A So ci e da de con ta com uma área de aná li se de cré di to es tru tu ra da para ana li sar a ex po si ção

ao ris co de cré di to ad vin da tan to de seus in ves ti men tos quan to de suas ope ra ções de se gu ros. São efe tu a das aná li -

ses ca das tra is das ins ti tu i ções fi nan ce i ras e cli en tes de se gu ros en vol vi dos, bem como aná li ses eco nô mi co-fi nan ce i -

ras, con si de ran do-se uma sé rie de pa râ me tros pré de fi ni dos;
(c) Ris co de Li qui dez - O ris co de li qui dez é ad mi nis tra do atra vés de uma cri te ri o sa se le ção de ati vos, em li nha com as 
di re tri zes es ta be le ci das pelo Co mi tê de Inves ti men tos. Para in ves ti men tos em ações, o ris co é mo ni to ra do atra vés

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007  (Em mi lha res de re a is)
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007 (Em mi lha res de re a is)

Reservas de Reservas  
Capital de Lucros

Aumento Reserva de Ágio Outras Reserva de Ajustes com Lucros
Capital  de Capital   na Subscrição Reservas Reavaliação Reserva Reserva Títulos e Valores -
Social em Aprovação de Ações de Capital Reflexa Legal Estatutária Mobiliários Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 .............................................  150.398  30.000  34.659  918  241  13.507  157.056  216  - 386.995
Ajus tes de Exer cí ci os Ante ri o res, lí qui do dos efe i tos tri bu tá ri os (Nota 12) .  -  -  -  -  -  -  -  - (17.197)  (17.197)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 REELABORADO ................. 150.398 30.000  34.659  918  241  13.507  157.056  216 (17.197) 369.798

Ajus tes Po si ti vos com Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os .................................. -  -  -  -  -  -  -  (4)  -  (4)
Ajus tes com Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os - Reflexo ..................................  -  -  -  -  -  - -  (236)  - (236)
Lu cro Lí qui do do se mes tre ......................................................................  -  -  -  -  -  -  -  -  53.093  53.093 
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2007 .....................................................  150.398  30.000  34.659  918  241  13.507  157.056  (24)  35.896 422.651

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 .............................................  180.398  20.000  34.659  918  -  15.771  180.074  (175)  - 431.645
Ajus tes com Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os.................................................  -  -  -  -  -  -  -  (4)  -  (4)
Ajus tes com Tí tu los e Va lo res Mo bi liá ri os - Reflexo ..................................  -  - -  -  -  -  - 101  -  101
Lu cro Lí qui do do se mes tre ......................................................................  -  -  -  -  -  -  -  -  51.140 51.140
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 .....................................................  180.398  20.000  34.659  918  -  15.771  180.074  (78)  51.140 482.882

As no tas ex pli ca ti vas são par te in te gran te das de mons tra ções fi nan ce i ras
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do vo lu me his tó ri co de ne go ci a ção de cada ação, pon de ra do o seu peso den tro da car te i ra for ma da. A li qui dez dos
ati vos de ren da fixa pú bli cos é mo ni to ra da por meio de cons tan te con ta to com o mer ca do, bem como atra vés da ava li -
a ção do es to que da dí vi da do Te sou ro Na ci o nal. Para os tí tu los pri va dos a li qui dez é mo ni to ra da atra vés das ins ti tu i -
ções fi nan ce i ras co or de na do ras e pela aná li se do es to que da dí vi da do emis sor;
(d) Ris co de Des ca sa men to - O mo ni to ra men to do ris co de des ca sa men to en tre ati vos e pas si vos (Asset Li a bi lity Ma -
na ge ment - ALM) tem como ob je ti vo mi ni mi zar a pos si bi li da de de des ca sa men to da car te i ra de in ves ti men tos da So -
ci e da de em re la ção aos seus pas si vos. A par tir de uma aná li se de ta lha da e cons tan te das pro vi sões téc ni cas, é cons -
ti tu í da a car te i ra de in ves ti men tos ade qua da à sua co ber tu ra, le van do-se em con si de ra ção sua du ra ção mé dia, in de -
xa do res e flu xos de pa ga men to.
4.2 De ri va ti vos
4.2.1 Po lí ti ca de Uti li za ção
A po lí ti ca de uti li za ção de ins tru men tos fi nan ce i ros de ri va ti vos, prin ci pal men te de con tra tos fu tu ros e de swaps man ti -
dos nos fun dos de in ves ti men tos ex clu si vos, tem como ob je ti vo prin ci pal pro te ger os ati vos da So ci e da de dos ris cos
de mer ca do.
4.2.2 Estra té gi as de Ge ren ci a men to de Ris cos
As car te i ras dos fun dos de in ves ti men tos ex clu si vos são ana li sa das di a ri a men te, vi san do iden ti fi car even tu a is di fe -
ren ças de alo ca ção dos ati vos em re la ção aos ob je ti vos de ren ta bi li da de dos fun dos.
4.2.3 Ris cos Asso ci a dos
Os ris cos as so ci a dos a es sas es tra té gi as são men su ra dos atra vés de 2 sis te mas de con tro le de ris co (MAPS e
Barra), além do con tro le de ris co de sem pe nha do pe los ad mi nis tra do res fi du ciá ri os dos fun dos. 
Du ran te os cál cu los dos va lo res em ris co em fun ção dos ati vos ne go ci a dos e ex pec ta ti vas de ta xas de ju ros e os ci la -
ções de mer ca do, a So ci e da de ve ri fi ca se es ses va lo res, em um am bi en te de stress de mer ca do, po dem com pro me ter
a ren ta bi li da de em re la ção ao que está de ter mi na do nos res pec ti vos re gu la men tos dos fun dos. 
4.2.4 Po si ção Con tra tos Fu tu ro/Swap
Em 30 de ju nho de 2008 e 2007, a So ci e da de pos su ía os se guin tes ins tru men tos fi nan ce i ros de ri va ti vos re pre sen ta -
dos por con tra tos de fu tu ro e de swap ne go ci a dos na Bol sa de Mer ca do ri as e Fu tu ros (BM&F).

2008

Fu-
turo Posição

Venci-
mento

Indexador de
 referência

Quanti-
dade

Preço Unitário
 em Reais

Valor
 Total Objetivo

DI1 Vendido Jul/08  CDI 57         99.954,72   5.697  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jan/09  CDI         66        93.645,09     6.181  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jul/09  CDI   10       87.261,55 873  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jan/10  CDI  554         80.766,05   44.744  Hedge papel pré fixado
IND Vendido Ago/08 Ibovespa       24  65.839,00     1.580  Hedge renda variável

SWAP Início Vencimento Ativo Passivo Principal
Valor
 ativo

Valor
 passivo

Contra-
parte

Si cre di IH Prev . 16/4/2008 13/10/2008 105,00% CDI 12,19% 1.000 1.023 1.023 Banco Alfa
2007

Fu-
turo Posição

Venci-
mento

Indexador de
 referência

Quanti-
dade

Preço Unitário
 em Reais

Valor
 Total Objetivo

DI1 Vendido Jul/07  CDI 164         99.955,43   16.393  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Out/07  CDI         68         97.239,18     6.612  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jan/08  CDI   1.367         94.808,27 129.603  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jul/08  CDI  118         90.360,95   10.663  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Abr/08  CDI         35         92.578,23     3.240  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jan/09  CDI         40         85.855,06     3.434  Hedge papel pré fixado
DI1 Vendido Jul/09  CDI         10         81.740,28  817  Hedge papel pré fixado
DI1 Comprado Jan/10  CDI   1.290         77.676,15 100.202  Hedge Benchmark
DOL Comprado Ago/07 Ptax      500       1.937,36        969  Hedge Benchmark
IND Vendido Ago/07 Ibovespa         47  54.627,00     2.567  Hedge renda variável

SWAP Início Vencimento Ativo Passivo Principal
Valor
 ativo

Valor
 passivo

Contra-
parte

Si cre di 
Mas terP rev ...... 08/01/2007 09/07/2007 102,00% CDI 12,58%

 
75 79 79 Banco Alfa

Si cre di 
Mas terP rev ...... 08/01/2007 09/07/2007 101,40% CDI 12,59% 75 79 79

 Banco
 Votorantim

Si cre di 
IH Pre vi dên cia.. 07/05/2007 05/11/2007 102,00% CDI 11,65% 645 656 656

 
 Banco Alfa

Os ga nhos/per das apu ra dos nos con tra tos de swap não al can çaram o va lor de R$ 1, em 30 de ju nho de 2008 e 2007.
4.3 Com po si ção das Apli ca ções Fi nan ce i ras
Em 30 de ju nho, as apli ca ções fi nan ce i ras são com pos tas como se gue:

2008 2007
Ganhos/ Ganhos/

Custo
Perdas

 não Valor de Custo
Perdas

 não Valor de
Títulos Corrigido realizados Mercado Corrigido realizados Mercado
Qu o tas de Fun dos de Inves ti men-
tos - Não Exclu si vos .......................... 83.467  - 83.467 105.719   - 105.719
Qu o tas de Fun dos de Inves ti men-
tos - Exclu si vos ................................. 2.371.308   - 2.371.308 1.905.149  - 1.905.149
Ca te go ria I - Tí tu los para nego-
ci a ção .............................................. 2.454.775 - 2.454.775 2.010.868 - 2.010.868
Le tras Fi nan ce i ras do Te sou ro........... - - - 3.136 4 3.140
De bên tu res de Dis tri bu i ção Pú bli ca ... 20.463   - 20.463 18.757  -       18.757
Cer ti fi ca do de Re ci bo Imo bi liá rio ....... 2.877  - 2.877 2.924 - 2.924
Cer ti fi ca dos de De pó si tos Ban cá ri os
 a Pra zo - CDB .................................. 16.659 - 16.659 13.413  - 13.413
Le tras Fi nan ce i ras do Te sou ro -
DPVAT.............................................. 25.709 (12) 25.697 20.487 (25) 20.462
Ca te go ria II - Tí tu los dis po ní ve is
para ven da ....................................... 65.708 (12) 65.696 58.717 (21) 58.696
To tal no Cir cu lan te .......................... 2.520.483  (12) 2.520.471 2.069.585                (21) 2.069.564

Qu o tas de Fun dos de Inves ti men-
tos - Exclu si vos ................................. 105.387  - 105.387 95.172    -       95.172
Ca te go ria III - Tí tu los man ti dos
até  o ven ci men to ............................ 105.387 - 105.387 95.172 - 95.172
To tal no Não Cir cu lan te ...................  105.387   - 105.387 95.172   -       95.172

Os va lo res de mer ca do dos tí tu los de ren da fixa pú bli cos fo ram ob ti dos a par tir dos pre ços di vul ga dos pela Asso ci a -

ção Na ci o nal das Insti tu i ções do Mer ca do Aber to - ANDIMA, com ex ce ção dos tí tu los ga ran ti do res da pro vi são de si -
nis tros ocor ri dos mas não avi sa dos do ramo DPVAT, cu jos va lo res de mer ca do fo ram ob ti dos a par tir da Re so lu ção nº 
550 do Ban co Cen tral do Bra sil.
As quo tas de fun dos de in ves ti men tos es tão va lo ri za das pe los va lo res das quo tas di vul ga das pe las ins ti tu i ções fi nan -
ce i ras ad mi nis tra do ras dos res pec ti vos fun dos.
A So ci e da de pos sui so men te cer ti fi ca dos de de pó si tos ban cá ri os pós-fi xa dos e, des ta for ma, os va lo res de mer ca do
são igua is aos va lo res de cus to cor ri gi do.
Os fun dos de in ves ti men tos ex clu si vos são com pos tos como se se gue:

2008 

Até 1 ano
De 1 a 5
 anos

Acima de
 5 anos

Sem
Vencimento Total 

Circulante
Cé du la Cré di to Ban cá rio .......................................... - 4.076 - - 4.076
Le tras do Te sou ro Na ci o nal ...................................... 10.034 27.209 - - 37.243
Le tras Fi nan ce i ras do Te sou ro.................................. 35.331 134.442 185.500 - 355.273
No tas do Te sou ro Na ci o nal....................................... 55.760 81.122 232.243 - 369.125
De bên tu res ............................................................. 2.587 81.885 12.607 - 97.079
Fun dos de Inves ti men tos de Ações .......................... 34.773 - - - 34.773
Ações ...................................................................... - - - 222.513 222.513
Cer ti fi ca dos de De pó si tos Ban cá ri os ........................ 170.880 41.229 - - 212.109
Ope ra ções Com pro mis sa das................................... 923.308 - - - 923.308
Fun dos de Inves ti men tos de Di re i to Cre di tó ri os ........ 78.770 - - - 78.770
Ou tras Apli ca ções.................................................... 40.451 - 515 - 40.966
Ou tros Ati vos (Pas si vos) .......................................... - - - (3.927) (3.927)

1.351.894 369.963 430.865 218.586 2.371.308

Não Circulante
No tas do Te sou ro Na ci o nal....................................... - - 105.387 - 105.387

- - 105.387 - 105.387

2007 

Até 1 ano
De 1 a 5
 anos

Acima de
 5 anos

Sem
 Vencimento Total 

Circulante
Le tras do Te sou ro Na ci o nal ...................................... 761.538 49.833 - - 811.371
No tas do Te sou ro Na ci o nal....................................... 9.426 43.544 185.585 - 238.555
Le tras Fi nan ce i ras do Te sou ro.................................. 137.968 149.921 2.690 - 290.579
Ações ...................................................................... - - - 163.297 163.297
De bên tu res .............................................................. 21.497 62.556 19.108 - 103.161
Ope ra ções Com pro mis sa das................................... 94.415 - -      - 94.415
Cer ti fi ca dos de De pó si tos Ban cá ri os - CDB .............. 90.403 189 -            - 90.592
Fun dos de Inves ti men tos de Di re i to Cre di tó ri os ........ 76.571 - -           - 76.571
Ou tras Apli ca ções.................................................... 22.814 - -            - 22.814
Fun dos de Inves ti men tos de Ações .......................... 15.303 - - - 15.303
Fun dos de Inves ti men tos Cam bi al............................ 234 -           - - 234
Ou tros Ati vos (Pas si vos) ..........................................  - - - (1.743) (1.743)

1.230.169 306.043 207.383 161.554 1.905.149

Não Circulante
No tas do Te sou ro Na ci o nal....................................... - 3.828 91.344 - 95.172

- 3.828 91.344 - 95.172

Os ven ci men tos dos tí tu los e va lo res mo bi liá ri os, ex ce to fun dos de in ves ti men tos ex clu si vos e não ex clu si vos, es tão
dis tri bu í dos da se guin te for ma:

2008 2007

 Custo Corrigido Valor de Mercado Custo Corrigido Valor de Mercado

Até 1 ano................................ 15.908 15.904 14.482        14.477

De 1 a 5 anos.......................... 46.963 46.955 41.479        41.463

Aci ma de 5 anos ..................... 2.837 2.837 2.756          2.756

To tal.......................................  65.708  65.696               58.717  58.696

5. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS
Em 30 de ju nho, a Ica tu Har tford Se gu ros pos su ía pre ju í zos fis ca is e base ne ga ti va de con tri bu i ção so ci al acu mu la -
dos nos mon tan tes de R$54.421 e R$57.825 (R$52.311 e R$57.955 em 2007). Os pre ju í zos fis ca is e a base ne ga ti va
de con tri bu i ção so ci al são com pen sá ve is anu al men te, à ra zão de 30% dos lu cros tri bu tá ve is, sen do am bos im pres -
cri tí ve is. 
O ano de for ma ção e o res pec ti vo sal do dos cré di tos tri bu tá ri os de cor ren tes de pre ju í zo fis cal e de base ne ga ti va de
con tri bu i ção so ci al são como se gue:
Ano-Base Imposto de Renda Contribuição Social

até 2001..................................................................................... 5.205 6.831

2002 .......................................................................................... 18.565 20.105

2003 .......................................................................................... 18.718 18.956

2004 .......................................................................................... - -

2005 .......................................................................................... 11.933 11.933

Sal do ........................................................................................ 54.421 57.825

A Ica tu Hart ford Se gu ros pos sui, sob a ru bri ca "Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi den ciá ri os", cré di tos tri bu tá ri os ori un dos
de pre ju í zos fis ca is, base ne ga ti va de con tri bu i ção so ci al e di fe ren ças tem po rá ri as, nos mon tan tes de R$5.139 e
R$2.003 (R$3.550 e R$1.379 em 2007), no ati vo cir cu lan te, e R$20.556 e R$8.014 (R$15.719 e R$6.066 em 2007)
no ati vo não cir cu lan te.  
A Ica tu Hart ford Se gu ros apre sen ta, no ati vo cir cu lan te, o va lor de R$17.611 (R$11.142 em 2007) re fe ren te a im pos to
de ren da e con tri bu i ção so ci al e ou tros im pos tos a com pen sar, e no ati vo não cir cu lan te, o va lor de R$26 (R$26 em
2007) re fe ren te a ou tros im pos tos a com pen sar.
Em aten di men to às al te ra ções no pla no de con tas e dos es cla re ci men tos ad vin dos da Car ta-Cir cu lar
SUSEP/DECON/GAB n° 003/2008, as an te ci pa ções de im pos to de ren da e con tri bu i ção so ci al nos mon tan tes de
R$2.714 e R$1.716 (R$4.092 e R$1.247 em 2007) fo ram re clas si fi ca das da ru bri ca "Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi den -
ciá ri os" no ati vo cir cu lan te para a ru bri ca "Impos tos e Con tri bu i ções" no pas si vo cir cu lan te.
Em li nha com a ex pec ta ti va de ren ta bi li da de fu tu ra de suas ope ra ções e com base em pro je ções apro va das pela
Admi nis tra ção, a So ci e da de es ti ma re a li zar es ses cré di tos tri bu tá ri os di fe ri dos em até oito anos. 

6. INVESTIMENTOS
Em 30 de ju nho, os in ves ti men tos são com pos tos da se guin te for ma:

Quantidade de Ações Quantidade % de Capital Patrimônio Lucro (prejuízo) Investimentos
Resultado de 

Equivalência Patrimonial
Inves ti men tos ON PN de Cotas Participação Social Líquido Líquido 2008 2007 2008 2007
Ica tu Hart ford Ca pi ta li za ção S.A............................................................... 376.127.276 41.866.951                  - 100,00% 62.525 187.015 17.050 187.015 145.809 17.050 33.169
IH Cia. de Se gu ros e Pre vi dên cia ............................................................. 468 468                  - 100,00% 58.052 9.039 1.120 9.039 8.735 1.120 109
Bra sil cap Ca pi ta li za ção S.A ..................................................................... 324.000.000 -                  - 16,67% 79.054 140.575 167.323 23.434 33.414 27.893 10.730
San ta Ca ta ri na Seg. e Prev. S.A ............................................................... 1.440 160                  - 55,00% 2.989 7.255 871 3.990 3.422 479 825
Ica tu Hart ford Adm. de Be ne fí ci os Ltda.....................................................                 -          - 5.245.081 99,95% 5.245 2.698 (495) 2.697 3.027 (494) 62
Ica tu Hart ford Adm. de Re cur sos Ltda. .....................................................                 -           - 158.000 99,99% 158 9.092 1.848 9.091 4.920 1.848 1.357
Ica tu Hart ford Con sul to ria Ltda. ................................................................                 -           - 49.056 1,00% 521 1.525 105           15 11       1 3
Se gu ra do ra Lí der dos Con sór ci os do Se gu ro DPVAT................................ 15.000.000 - - 1,48% 15.000 15.000 - 222 - - -
Ágio (Lí qui do da Amor ti za ção)..................................................................                 -           -           -                   -  -                 -                       - - 9 (3) (6)
De sá gio ...................................................................................................                 -            -             -                   -            -                 -                       - (1.280) (1.280)         -         -
IRB - Bra sil Res se gu ros S.A.....................................................................                 -            -              -                   -            -                 -                       - - 2.446         -         -
To tal das Par ti ci pa ções So ci e tá ri as ...................................................... 234.223 200.513 47.894 46.249
Incen ti vos Fis ca is.....................................................................................                 -            -              -                   -            -                 -                       - 115 115         -         -
(-) Pro vi são para Des va lo ri za ção..............................................................                 -            -               -                   -            -                 -                       - (81) (81)         -         -
To tal de Inves ti men tos ........................................................................... 234.257 200.547 47.894 46.249

A So ci e da de pos sui par ti ci pa ções di re tas na Bra sil cap Ca pi ta li za ção S.A. e na San ta Ca ta ri na Se gu ros e Pre vi dên cia S.A. e in di re ta, atra vés de sua sub si diá ria in te gral Ica tu Hart ford Ca pi ta li za ção S.A., na Ca i xa Ca pi ta li za ção S.A. As de mons -
tra ções fi nan ce i ras des sas so ci e da des são au di ta das por ou tros au di to res in de pen den tes. Os in ves ti men tos nes sas so ci e da des, em 30 de ju nho de 2008, cor res pon dem a 2,76% do ati vo to tal da So ci e da de (3,31% em 2007), e o re sul ta do de
equi va lên cia pa tri mo ni al, con ta bi li za do sob a ru bri ca "Re sul ta do Pa tri mo ni al", corresponde a 77,25% do lucro líquido do semestre da Sociedade (41,91% em 2007). 
Em 25 de abril de 2008, a Alu trens Par ti ci pa ções S.A., in ves ti da di re ta da BRASILCAP, como par te da re es tru tu ra ção so ci e tá ria da Te le mar Par ti ci pa ções S.A., fir mou  Instru men to Par ti cu lar de Com pra e Ven da de Ações com a
TELEMAR, que re com prou to das as ações or di ná ri as da TELEMAR detidas pela ALUTRENS. 
A Ica tu Hart ford Se gu ros que pos sui par ti ci pa ção in di re ta no ca pi tal da ALUTRENS atra vés da BRASILCAP re gis trou o efe i to des sa ope ra ção na rubrica "Re sul ta do Pa tri mo ni al" via equi va lên cia pa tri mo ni al.
A re ce i ta de R$721 (R$750 em 2007), cor res pon den tes aos ju ros so bre o ca pi tal pró prio, dis tri bu í do por sua in ves ti da Bra sil cap Ca pi ta li za ção S.A., res pec ti va men te, foi re clas si fi ca da para fins de pu bli ca ção das de mons tra ções fi nan ce i -
ras para a ru bri ca "Par ti ci pa ções So ci e tá ri as", no ati vo per ma nen te, con for me de ter mi na do pela Circular SUSEP nº 356, de 20 de dezembro de 2007. 
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 7. ATIVO DIFERIDO
O ati vo di fe ri do é com pos to, prin ci pal men te, por gas tos com de sen vol vi men to e im plan ta ção de sis te mas in for ma ti -
za dos, clas si fi ca dos como Soft wa res e cus to de aqui si ção de car te i ras de se gu ros  e pre vi dên cia (Ca na dá Life Pre vi -
dên cia e Se gu ros S.A. e Na ti on wi de Ma rí ti ma Vida e Pre vi dên cia S.A.), clas si fi ca dos como Pro je tos, con for me de -
mons tra do aba i xo:

Taxa Anual de 2007
Amortização (%) 2008 (Reelaborado)

Orga ni za ção e Implan ta ção.............................................. 20      11.397      11.397
Insta la ções e Ben fe i to ri as ................................................ 20        2.117     2.117
Soft wa res......................................................................... 20     40.263      36.466
Pro je tos ........................................................................... 20      24.433      24.390
Sub to tal ..........................................................................      78.210      74.370
(-) Amor ti za ções...............................................................    (48.626)    (42.703)
To tal ................................................................................      29.584      31.667

Em aten di men to às al te ra ções no pla no de con tas e dos es cla re ci men tos ad vin dos da car ta-cir cu lar
SUSEP/DECON/GAB nº 003/08, as ben fe i to ri as em imó ve is de ter ce i ros e a res pec ti va amor ti za ção acu mu la da nos
mon tan tes de R$1.739 e R$1.255 res pec ti va men te (R$1.678 e R$1.051 em 2007) fo ram re clas si fi ca das das ru bri cas 
"Des pe sas de Orga ni za ção, Implan ta ção e Insta la ção" e "Amor ti za ções" no ati vo di fe ri do para a ru bri ca "Ou tras Imo -
bi li za ções" e "De pre ci a ção" no ati vo imo bi li za do.

8. PROVISÕES TÉCNICAS E DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS - SEGUROS E RESSEGUROS
As pro vi sões téc ni cas e des pe sas de co mer ci a li za ção di fe ri das, por ramo, em 30 de ju nho, es tão de mons tra das a se -
guir:

2008

Provisões Técnicas

Aci-
dentes

 Pes-
soais

Ren-
das

 Alea-
tórias

Vida 
Indivi-

dual VGBL

Vida
em

 Grupo
Presta-
mistas DPVAT

Ou-
tros Total

Circulante
Prê mi os não Ga nhos ................ 1.116 - - - 241 4.305 - - 5.662
Prê mi os não Ga nhos - RVNE.... 56 - - - 89 755 - - 900
Si nis tros a Li qui dar ................... 2.892 71 - - 66.019 3.581 23.044 - 95.607
Si nis tros Ocor ri dos mas não
Avi sa dos................................... 3.464 15 - - 39.594 6.331 1.997 - 51.401
Be ne fí ci os Con ce di dos ............. - - 22 7 - - - - 29
Osci la ção de Riscos ................. - - 159 - - - - - 159
Exce den te Fi nan ce i ro ............... - - 1 - - - - - 1
Even tos Ocor ri dos mas não
Avi sa dos................................... - - 473 - - - - - 473
Ris cos não Expi ra dos ............... - - 2 - - - - - 2
Be ne fí ci os a Re gu la ri zar ........... - - 1.274 - - - - - 1.274
Pro vi são Com ple men tar de
Prê mi os [a] ............................... 805 2 - - 9.365 1.090 - - 11.262
Pro vi são para Des pe sas
Admi nis tra ti vas [a] .................... - - - - - - 677 - 677
Res ga tes e/ou Ou tros Va lo res
a Re gu la ri zar [a] ....................... - - 8.601 364 - - - - 8.965

176.412

Não Circulante
Prê mi os não Ga nhos ................ - - - - - 2.643 - - 2.643
Prê mi os não Ga nhos - RVNE.... - - - - - 464 - - 464
Be ne fí ci os a Con ce der.............. - - 2.557 470.870 - - - - 473.427
Be ne fí ci os Con ce di dos ............. - - 209 24 - - - - 233
Exce den te Financeiro ............... - - 1 - - - - - 1
Insu fi ciên cia de Prêmios ........... - - 25 - - - - - 25
Pro vi são para Des pe sas Admi -
nis tra ti vas [b] ............................ - - 9 - - - - - 9

476.802

2007

Aci-
dentes

Pes-

Ren-
das 

Alea-

 
Vida

Indivi-
Vida
em Presta- Ou-

Provisões Técnicas soais tórias dual VGBL Grupo mistas DPVAT tros Total
Circulante
Prê mi os não Ga nhos ................ 999 - - - 199 4.282             - - 5.480
Prê mi os não Ga nhos - RVNE.... 9 - - - 54 793 - - 856
Si nis tros a Li qui dar ................... 2.307 25 - - 64.688 4.670 16.784 - 88.474
Si nis tros Ocor ri dos mas não
Avi sa dos................................... 3.089 10 - - 33.236 4.595 3.333 - 44.263
Be ne fí ci os Con ce di dos ............. - - 22 - - - - 11 33
Ris cos não Expi ra dos ............... - - 1 - - - - - 1
Osci la ção de Ris cos ................. - - 296 - - - - - 296
Exce den te Fi nan ce i ro ............... - - 1 - - - - - 1
Even tos Ocor ri dos mas não
Avi sa dos................................... - - 401 - - - - - 401
Be ne fí ci os a Re gu la ri zar ........... - - 544 - - - - - 544
Pro vi são Com ple men tar de
Prê mi os [c] ............................... 1.210 7 - - 8.821 - - - 10.038
Pro vi são para Des pe sas 
Admi nis tra ti vas [a] .................... - - - - - - 282 1 283
Res ga tes e/ou Ou tros Va lo res 
a Re gu la ri zar [a] ....................... - - 8.007 - - - - 106 8.113

158.783

Não Circulante
Prê mi os não Ga nhos ................ 3 - - - - 2.592 - - 2.595
Prê mi os não Ga nhos - RVNE.... - - - - - 480 - - 480
Be ne fí ci os a Con ce der.............. - - 2.906 206.765 - - - - 209.671
Be ne fí ci os Con ce di dos ............. - - 212 - - - - 25 237
Exce den te Financeiro ............... - - 5 - - - - - 5
Insu fi ciên cia de Prêmios ........... - - 12 - - - - - 12
Pro vi são para Des pe sas
Admi nis tra ti vas [b] .................... - - 8 2 - - - - 10

213.010

[a] Classificadas como "Outras Provisões" no passivo circulante
[b] Classificadas como "Outras Provisões" no passivo não circulante
[c] Constituição retroativa a 2006, contabilizada em "Lucros (Prejuízos) Acumulados"

2008 2007

Des pe sas de Comerciali- Vida Vida em Presta- Vida Vida em Presta-
za ção Di fe ri das Individual Grupo mistas Total Individual Grupo mistas Total
Cir cu lan te .......................... 389 6.260 137 6.786 682 6.351 416 7.449
Não Cir cu lan te .................... 661 10.719 - 11.380 1.050 11.942 137 13.129
A So ci e da de pos sui pro ces sos ju di ci a is re fe ren tes a ca u sas cí ve is re gis tra dos na ru bri ca "Pro vi são para Si nis tros a
Li qui dar", nos mon tan tes de R$28.789 (R$27.088 em 2007) e na ru bri ca "Be ne fí ci os a Re gu la ri zar" no mon tan te de
R$937. Tais pro ces sos en con tram-se em di ver sas ins tân ci as, e são ori gi na dos, prin ci pal men te, por ques ti o na men -
tos quan to aos va lo res e re cu sas téc ni cas de in de ni za ções de si nis tros e be ne fí ci os de se gu ros, con for me de mons -
tra do na nota 11.

9. PROVISÕES TÉCNICAS E DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS - PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR 
As pro vi sões téc ni cas de pre vi dên cia com ple men tar apre sen ta ram a se guin te mo vi men ta ção:

Saldos em Consti- Amorti- Atualização Saldos em
Provisões Técnicas 31/12/2007 tuições zações Monetária 30/06/2008 
Circulante
Ris cos não Expi ra dos .......................................... 33 6 (2) - 37
Ris cos não Expi ra dos - RVNR. ............................ 11 2 (5) - 8
Osci la ção de Ris cos ........................................... 461 47 (137) - 371
Be ne fí ci os Con ce di dos ....................................... 5.509 65 (339) 376 5.611
Be ne fí ci os a Re gu la ri zar ..................................... 480 297 (90) 24 711
Exce den te Fi nan ce i ro  ........................................ 116 - (38) (35) 43
Even tos Ocor ri dos mas não Avi sa dos ................. 955 43 (40) - 958
Pro vi são Com ple men tar de Con tri bu i ção [a] ........ 62 8 (45) - 25
Res ga tes e/ou Ou tros Va lo res a Re gu la ri zar [a] ... 18.622 3.900 (2.733) 798 20.587

26.249 4.368 (3.429) 1.163 28.351

Não Circulante
Be ne fí ci os a Con ce der ........................................ 1.715.359 13.539 (3.975) 75.745 1.800.668
Be ne fí ci os Con ce di dos ....................................... 34.245 966 (1.016) 2.330 36.525
Insu fi ciên cia de Con tri bu i ção ............................... 6.858 351 - 276 7.485
Exce den te Fi nan ce i ro .......................................... 6.525 - (244) 366 6.647
Pro vi são para Des pe sas Admi nis tra ti vas [b] ........ 495 3 (17) - 481

1.763.482 14.859 (5.252) 78.717 1.851.806

Saldos em Consti- Amorti- Atualização Saldos em
Provisões Técnicas 31/12/2006 tuições zações Monetária 30/06/2007
Circulante 
Ris cos não Expi ra dos .......................................... 32 23 (25) - 30
Ris cos não Expi ra dos - RVNR.............................. 2 4 (1) - 5
Osci la ção de Ris cos  ........................................... 287 99 (31) - 355
Be ne fí ci os Con ce di dos ....................................... 5.651 95 (515) 252 5.483
Be ne fí ci os a Re gu la ri zar ...................................... 532 161 (356) - 337
Exce den te Fi nan ce i ro ......................................... 122 - (100) 51 73
Even tos Ocor ri dos mas não Avi sa dos ................. 1.028 11 (159) - 880
Pro vi são Com ple men tar de Con tri bu i ção [c] ........ 67 - - - 67
Res ga tes e/ou Ou tros Va lo res a Re gu la ri zar [a]  .. 17.760 2.062 (2.553) 335 17.604

25.481 2.455 (3.740) 638 24.834

Não Circulante
Be ne fí ci os a Con ce der ........................................ 1.507.163 12.242 (9.071) 110.720 1.621.054
Be ne fí ci os Con ce di dos ....................................... 32.733 - (1.497) 1.502 32.738
Insu fi ciên cia de Con tri bu i ções ............................. 6.309 416 (75) 117 6.767
Exce den te Fi nan ce i ro ......................................... 6.613 - (516) 510 6.607
Pro vi são para Des pe sas Admi nis tra ti vas [b] ......... 840 14 (34) - 820

1.553.658 12.672 (11.193) 112.849 1.667.986

[a] Classificadas como "Outras Provisões" no passivo circulante
[b] Classificadas como "Outras Provisões" no passivo não circulante
[c] Constituição retroativa a 2006, contabilizada em "Lucros (Prejuízos) Acumulados"

Saldos em Saldos em
Despesas de Comercialização Diferidas 31/12/2007 Constituições Amortizações 30/06/2008
Cir cu lan te............................................................           1.590 282 (197) 1.675
Não Cir cu lan te.....................................................           6.214 1.317 (368) 7.163

Saldos em Saldos em
Despesas de Comercialização Diferidas 31/12/2006 Constituições Amortizações 30/06/2007
Cir cu lan te............................................................           1.362 80 (181) 1.261
Não Cir cu lan te.....................................................           5.368 436 (341) 5.463

A so ci e da de pos sui pro ces sos ju di ci a is re fe ren tes a ca u sas cí ve is re gis tra dos na ru bri ca "Be ne fí ci os a Re gu la ri zar"
no mon tan te de R$155. Tais pro ces sos en con tram-se em di ver sas ins tân ci as, e são ori gi na dos, prin ci pal men te, por
ques ti o na men tos quan to aos va lo res e re cur sos téc ni cos de in de ni za ções de si nis tros e be ne fí ci os de se gu ros, con -
for me de mons tra do na Nota 11.

10. GARANTIA DAS PROVISÕES TÉCNICAS 
Em 30 de ju nho, os ati vos ga ran ti do res das pro vi sões téc ni cas da So ci e da de são com pos tos por:

2008 2007
Qu o tas de Fun dos de Inves ti men tos - Exclu si vos ...........................................................     2.471.127 2.000.321
Qu o tas de Fun dos de Inves ti men tos - Não Exclu si vos ....................................................          83.318 105.719
Le tras Fi nan ce i ras do Te sou ro .......................................................................................          25.696 23.602
De bên tu res.................................................................................................................... 20.463 18.757
Cer ti fi ca dos de De pó si tos Ban cá ri os a pra zo - CDB........................................................ 16.659 13.413
Cer ti fi ca dos de Re ci bos Imo bi liá ri os - CRI ......................................................................                   - 2.924
To tal ..............................................................................................................................   2.617.263 2.164.736

A So ci e da de pos sui pro ces sos ju di ci a is em di ver sas ins tân ci as que re sul ta ram em blo que io ju di ci al de quo tas de fun -
dos de in ves ti men to no mon tan te de R$4.336. Des ta for ma, em 30 de ju nho de 2008, os ati vos li vres da So ci e da de
cor res pon dem a R$4.259.

11. PROVISÕES JUDICIAIS
A So ci e da de pos sui pro ces sos ju di ci a is que se en con tram em di ver sas ins tân ci as, re fe ren tes a ca u sas cí ve is ori gi na -
das, prin ci pal men te, por ques ti o na men tos quan to aos va lo res e às re cu sas téc ni cas de in de ni za ções de si nis tros e
be ne fí ci os de se gu ros; a ca u sas tri bu tá ri as, ori gi na da por ques ti o na men to quan to aos acrés ci mos mo ra tó ri os so bre
en car gos so ci a is; e a ca u sas tra ba lhis tas, ori gi na das, prin ci pal men te, por ques ti o na men tos quan to as obri ga ções
tra ba lhis tas, re la ti vas prin ci pal men te a ho ras ex tras, a equi pa ra ção sa la ri al e a vín cu lo em pre ga tí cio.
A So ci e da de pos sui as se guin tes quan ti da des de ações ju di ci a is, se gre ga das se gun do a sua na tu re za, pro ba bi li da -
de de per da, va lo res es ti ma dos e pro vi si o na dos:

Provisões Cíveis - Relacionadas à Sinistros/Benefícios

2008 2007

Valor Valor Valor Valor

Probabilidade de Perda Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado

Pro vá vel .......................... 248 29.881 29.881 189 22.026 22.026 

Pos sí vel .......................... 882 66.877 - 1.054 67.492 5.062 

Re mo ta ........................... 234 20.272 - 149 15.577 - 

To tal ............................... 1.364 117.030 29.881 1.392 105.095 27.088 

Provisões Cíveis - Não Relacionadas à Sinistros/Benefícios

2008 2007

Valor Valor Valor Valor

Probabilidade de Perda Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado

Pro vá vel .......................... 66 2.115 2.115 23 2.242 2.242 

Pos sí vel .......................... 210 13.422 - 260 10.589 - 

Re mo ta ........................... 50 9.844 - 101 3.535 - 

Total 326 25.381 2.115 384 16.366 2.242 

Provisões Trabalhistas

2008 2007

Valor Valor Valor Valor

Probabilidade de Perda Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado

Pro vá vel .......................... 11 3.480 3.480 8 1.245 1.245 

Pos sí vel........................... 35 10.015 - 31 5.203 - 

Re mo ta............................ 33 1.479 - 24 2.573 - 

To tal ............................... 79 14.974 3.480 63 9.021 1.245 

Provisões Fiscais

2008 2007 (Reelaborado)

 Valor Valor  Valor Valor 

Probabilidade de Per da Quantidade Estimado Provisionado Quantidade Estimado Provisionado 

Pro vá vel .................................. 5 3.882 3.882 2 1.144 1.144

Pos sí vel.................................... 20 7.893 - 19 15.143 -

Re mo ta .................................... 1 200 - 5 9.736 -

To tal ........................................ 26 11.975 3.882 26 26.023 1.144

Apre sen ta mos, a se guir, a mo vi men ta ção da pro vi são para con tin gên ci as re la ti vas aos pro ces sos ju di ci a is:
Valor Provisionado

Cíveis Trabalhistas Fiscais 

Sal dos em 31 de de zem bro de 2007 ........................................ 33.343 3.077 3.254

Pro vi sões Adi ci o na is ................................................................. 7.432 - 57

Pro vi sões Ba i xa das ................................................................... (11.767) - -

Pro vi sões Ajus ta das (*) .............................................................. 2.988 403 571

Sal dos em 30 de ju nho de 2008................................................ 31.996 3.480 3.882

(*) Mo vi men ta ção ori un da da mu dan ça de pro ba bi li da de de per da e/ou va lor es ti ma do e/ou atu a li za ção mo ne tá ria.
A So ci e da de re vi si tou os pro ce di men tos ado ta dos no acom pa nha men to e no con tro le de seus pro ces sos ju di ci a is,
iden ti fi can do a ne ces si da de de um ajus te na ru bri ca con tá bil "Pro vi sões Ju di ci a is", ori un do da atu a li za ção mo ne tá ria
dos mes mos. O ajus te cor res pon de a R$(1.034), im pac tan do a ru bri ca "Lu cros (Pre ju í zos) Acu mu la dos".
Em 30 de ju nho, os de pó si tos ju di ci a is são com pos tos como se se gue:

2008 2007 (Reelaborado)

Cí ve is ............................................................................................................. 10.837 9.653

Tra ba lhis tas .................................................................................................... 432 134

Fis ca is ............................................................................................................ 19.373 18.095

Ou tros............................................................................................................. 49 97

To tal ............................................................................................................... 30.691 27.979

Em 30 de ju nho de 2008, a So ci e da de apre sen ta de pó si tos ju di ci a is re la ci o na dos à ca u sas com pro ba bi li da de de per -
da pro vá vel no mon tan te de R$4.783 re fe ren tes à con tin gên ci as cí ve is re la ci o na das à ope ra ção; R$3.602 re fe ren tes
à con tin gên ci as fis ca is; e R$47 re fe ren tes à ou tras na tu re zas. 
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Con ti nua...

Con ti nu a ção

No exer cí cio de 2007, a Com pa nhia re vi si tou os pro ce di men tos ado ta dos no acom pa nha men to e con tro le dos de pó si tos
ga ran ti do res de seus pro ces sos ju di ci a is, iden ti fi can do a ne ces si da de de um ajus te na ru bri ca con tá bil "De pó si tos Ju di ci a -
is", ori un do da atu a li za ção mo ne tá ria dos mes mos, e da ba i xa dos de pó si tos, cu jos pro ces sos ju di ci a is en con tra vam-se
en cer ra dos.
O ajus te cor res pon de a R$(8.646), im pac tan do as ru bri cas "Lu cros (Pre ju í zos) Acu mu la dos".
Apre sen ta mos, a se guir, um re su mo dos prin ci pa is ques ti o na men tos fis ca is:

Probabilidade
Questionamentos Fiscais Instâncias de Perda
PIS – Obri ga ção de Re co lhi men to so bre suas re ce i tas ope ra ci o na is bru tas..... 1ª. e 2ª. Possível
PIS – Ma jo ra ção da Alí quo ta EC nº 10/96 até 06/1996 e,  pos te ri or men te,
MP nº 1537/97 ................................................................................................ 2ª. Remota  e Possível
Cré di tos de PIS/COFINS - Lei 9.718/98, para com pen sar qual quer tri bu to
da  SRF .......................................................................................................... 2ª. Possível

CSLL – Ma jo ra ção da Alí quo ta - Lei nº 8.114/90............................................... STF Possível
CSLL – Cons ti tu ci o na li da de da co bran ça em 1991 - Lei nº 7689/88 e a
atu a li za ção pela UFIR do du o dé ci mos e quotas da CSLL ................................ STF Possível e  Provável
CPMF – Trans fe rên cia de car te i ra Ca na dá Life Pre vi dên cia e Se gu ros S.A.
 para Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. .................................................................... 1ª. Possível
Exe cu ção Fis cal de ale ga do dé bi to de IRF/PIS/COFINS ................................. 1ª. Possível
A So ci e da de vem ques ti o nan do a con tri bu i ção do PIS ins ti tu í do pe las Emen das Cons ti tu ci o na is nº 1/94, 10/96,
17/97. A So ci e da de re a li zou de pó si tos ju di ci a is en tre os pe río dos de ju nho de 1995 à ja ne i ro de 1999, quan do pas sou 
a re co lher o PIS e a COFINS de acor do com a Lei nº 9.718/98.
Em ju nho de 2005, a So ci e da de im pe trou man da do de se gu ran ça bus can do a sus pen são da exi gi bi li da de de re co lhi -
men to do PIS e da COFINS so bre as re ce i tas fi nan ce i ras, man ten do a pro vi são cor res pon den te con ta bi li za da. Adi ci -
o nal men te, a par tir da re fe ri da data a So ci e da de está ques ti o nan do as con tri bu i ções do PIS e da COFINS re a li za das
des de a pro mul ga ção da Lei nº 9.718/98 so bre as re ce i tas fi nan ce i ras.
O pro ces so nº 2005.51.01.504769-2 re fe re-se a Exe cu ção Fis cal de ale ga do dé bi to de IRPJ / IOF / COFINS / CSLL
(obri ga ções as ses só ri as - DCTF), es tan do o rito na pri me i ra ins tân cia da Jus ti ça Fe de ral, clas si fi ca do por nos sos ad -
vo ga dos  ex ter nos como de per da pos sí vel, ga ran ti do por fi an ça ban cá ria.
A So ci e da de im pe trou Man da do de Se gu ran ça, au tu a do sob o n° 2008.51.01.028029-4, vi san do ga ran tir seus di re i -
tos de não se sub me te rem ao au men to da alí quo ta da CSLL, de 9% (nove por cen to) para 15% (quin ze por cen to),
ins ti tu í da pela Me di da Pro vi só ria n° 413/2008, con ver ti da na Lei n° 11.727/2008.
O Man da do foi acom pa nha do de de pó si to ju di ci al cor res pon den te à di fe ren ça das alí quo tas, no va lor de R$167 re gis -
tra do na ru bri ca "De pó si tos Ju di ci a is e Fis ca is" no ati vo não cir cu lan te. A obri ga ção fis cal en con tra-se in te gral men te
re gis tra da na ru bri ca "Impos tos e Con tri bu i ções" no pas si vo cir cu lan te.

12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em 30 de ju nho de 2008 e de 2007, o ca pi tal subs cri to e in te gra li za do é re pre sen ta do por 640.969 ações sem va lor
no mi nal, sen do 555.644 ações or di ná ri as e 85.325 ações pre fe ren ci a is. As ações pre fe ren ci a is não pos su em di re i to
de voto, mas têm di re i to a di vi den do mí ni mo de 1% in ci den te so bre o ca pi tal so ci al re pre sen ta do  pe las  ações pre fe -
ren ci a is e pos su em pri o ri da de no re em bol so do ca pi tal, sem prê mio, com base na par ce la do pre ço de emis são des ti -
na da à con ta ca pi tal.
O ajus te de exer cí cio an te ri or, cor res pon den te a R$(17.197), con ta bi li za do na ru bri ca "Lu cros (Pre ju í zos) Acu mu la -
dos", re fe re-se à cons ti tu i ção da Pro vi são Com ple men tar de Prê mi os e Con tri bu i ções - PCP/PCC, con for me nota 8 e
9; atu a li za ção de Con tin gên ci as Tri bu tá ri as e De pó si tos Ju di ci a is, con for me nota 11.
Apre sen ta mos aba i xo, os im pac tos dos ajus tes nas de mons tra ções re la ti vas ao se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2007.

2007 2007
Descrição Publicado (*) Ajustes (Reelaborado)

ATIVO ..................................................................................................... 2.543.580 (6.058) 2.537.522
CIRCULANTE ......................................................................................... 2.139.292 518 2.139.810
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ...................................................... 19.240 518 19.758
Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi den ciá ri os ...................................................... 15.553 518 16.071
NÃO CIRCULANTE ................................................................................. 404.288 (6.576) 397.712
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ............................................................ 170.130 (6.576) 163.554
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ...................................................... 56.366 (6.576) 49.790
Cré di tos Tri bu tá ri os e Pre vi den ciá ri os ...................................................... 19.741 2.070 21.811
De pó si tos Ju di ci a is e Fis ca is .................................................................... 36.625 (8.646) 27.979
PASSIVO ................................................................................................. 2.543.580 (6.058) 2.537.522
CIRCULANTE ......................................................................................... 215.139 10.105 225.244
PROVISÕES TÉCNICAS - SEGUROS E RESSEGUROS ........................ 148.745 10.038 158.783
RAMOS ELEMENTARES E VIDA EM GRUPO ........................................ 139.356 10.038 149.394
Ou tras Pro vi sões - Pro vi são Com ple men tar de Prêmios............................ - 10.038 10.038
PROVISÕES TÉCNICAS - PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR ................ 24.767 67 24.834
PLANOS NÃO BLOQUEADOS ............................................................... 24.767 67 24.834
Ou tras Pro vi sões - Pro vi são Com ple men tar de Con tri bu i ção .................... 17.604 67 17.671
NÃO CIRCULANTE ................................................................................. 1.888.593 1.034 1.889.627
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .................................................................. 1.888.593 1.034 1.889.627
OUTROS DÉBITOS ................................................................................. 3.597 1.034 4.631
Pro vi sões Judiciais .................................................................................. 3.597 1.034 4.631
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................................................................... 439.848 (17.197) 422.651
Lu cros (Pre ju í zos) Acu mu la dos ................................................................ 53.093 (17.197) 35.896 
(*) De mons tra ções fi nan ce i ras re la ti vas ao se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2007 já con si de ran do as re clas si fi ca -
ções ne ces sá ri as para cum pri men to da Cir cu lar SUSEP n° 356, para fins de com pa ra bi li da de.

13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO,  MARGEM DE SOLVÊNCIA E CAPITAL ADICIONAL

2008
2007

(Reelaborado)
Pa tri mô nio Lí qui do ...........................................................................................        482.882  422.651
Par ti ci pa ção Co li ga das e Con tro la das - em Empre sas Fi nan ce i ras 100%..........       (223.701) (191.381)
Par ti ci pa ção Co li ga das e Con tro la das - em Empre sas não Fi nan ce i ras 50% .....            (5.901)  (3.979)
Des pe sas Ante ci pa das.....................................................................................                   (33)   (39)
Cré di tos Tri bu tá ri os ..........................................................................................         (18.758)    (18.294)
Mar cas e Pa ten tes............................................................................................                 (71)     (71)
Ati vo Di fe ri do....................................................................................................         (29.584)         (31.667)
Pa tri mô nio Lí qui do Ajus ta do ........................................................................  204.834  177.220

A) 0,2 do Prê mio reti do anual médio - últi mos 12 me ses ....................................           117.128           66.504
B) 0,33 do Si nis tro reti do anual médio - últi mos 36 meses.................................. 52.293  47.222
Mar gem de Sol vên cia ..................................................................................... 117.128 66.504
Su fi ciên cia ...................................................................................................... 87.706   110.716

Em 26 de de zem bro de 2006, foi apro va da a Re so lu ção CNSP nº 158/06, al te ra da pela cir cu lar SUSEP nº 355/07,
dis pon do so bre as re gras de ca pi tal adi ci o nal, que en tra ram em vi gor a par tir de 1º de ja ne i ro de 2008. O ca pi tal adi -
cio nal cor res pon de ao pa râ me tro do mon tan te do ca pi tal que uma so ci e da de se gu ra do ra de ve rá man ter a qual quer
tem po, para ga ran tir os ris cos ine ren tes à sua ope ra ção. Se guin do os cri té ri os de ter mi na dos por esta le gis la ção,
cons ta ta mos que a So ci e da de pos sui ca pi tal su fi ci en te para aten der os pa râ me tros mí ni mos.
14. PARTES RELACIONADAS
As prin ci pa is tran sa ções com par tes re la ci o na das, em 30 de ju nho, são como se guem:

Cosseguro Acei-
to/ Resseguro

Juros 
sobre o

  Cedido Dividendos Capital Próprio

Contas a
Receber

Receitas
 (Des-

Ativos
(Pas-

Receitas
(Despe-

Ativos
(Pas-

Receitas
(Despe- Receitas 

(a Pagar) pesas) sivos) sas) sivos) sas) (Despesas)

Ica tu Hart ford Ca pi ta li za ção S.A....... 408 (12.793) - - - - -

Bra sil cap Ca pi ta li za ção S.A  [a] ........ - - - - 29.966 - 721

San ta Ca ta ri na Seg. e Prev. S.A ....... - - 34 (44) - - -

Sal do em 30 de junho de 2008 ....... 408 (12.793) 34 (44) 29.966 - 721

Ica tu Hart ford Ca pi ta li za ção S.A. ...... 3.500 (8.942) - - - - -

Bra sil cap Ca pi ta li za ção S.A ............. - - - - - - 750

San ta Ca ta ri na Seg. e Prev. S.A ....... - - (1) (351) - - -

IHPrev Fun do de Pen são ................. - (144) - - - - -

IRB - Bra sil Res se gu ros S.A ............ 2.301 - 1.990 2.550 - 658 -

Sal do em 30 de junho de 2007 ....... 5.801 (9.086) 1.989 2.199 - 658 750

[a] Do to tal de di vi den dos a re ce ber em 30 de ju nho de 2008, o mon tan te de R$27.172 cor res pon de a di vi den dos pro -
pos tos pela Bra sil cap no 1º se mes tre de 2008 e o mon tan te de R$2.794 cor res pon de a di vi den dos pro pos tos no exer -
cí cio de 2007.
As ope ra ções com a Ica tu Hart ford Ca pi ta li za ção S.A. re fe rem-se ba si ca men te a:
• Aqui si ção de tí tu los de ca pi ta li za ção - Os tí tu los são de pa ga men to úni co e  vi gên cia  men sal. Seu pre ço é de ter mi -
na do de acor do com no tas téc ni cas atu a ri a is pro to co la das na SUSEP e con di zen tes com as prá ti cas de mer ca do
para esse tipo de ope ra ção. O ob je ti vo é ofe re cer ao se gu ra do uma pos si bi li da de de ga nho ex tra pela pre mi a ção do
tí tu lo de ca pi ta li za ção atre la do ao se gu ro ad qui ri do, cujo di re i to ao sor te io é ce di do pela So ci e da de. Os efe i tos des sa

ope ra ção es tão re gis tra dos na de mons tra ção do re sul ta do na ru bri ca "Ou tras Re ce i tas e Des pe sas Ope ra ci o na is". 
• Re em bol sos de cus tos ad mi nis tra ti vos - Re fe rem-se a ra te io de des pe sas co muns às duas so ci e da des e são li qui -
da dos men sal men te, con for me es ta be le ci do em ins tru men to par ti cu lar de con vê nio as si na do en tre as par tes.
As ope ra ções com o IHPrev Fun do de Pen são re fe rem-se a con tri bu i ções de fi ni das re la ti vas ao pla no de apo sen ta -
do ria dos fun ci o ná ri os da So ci e da de, con for me nota 15. As con tri bu i ções de fi ni das são li qui da das men sal men te,
con for me re gu la men to do pla no re gis tra do na Se cre ta ria de Pre vi dên cia Com ple men tar.
Os sal dos com a San ta Ca ta ri na Se gu ros e Pre vi dên cia S.A. re fe rem-se a ope ra ções de co-se gu ro ace i to, cuja li qui -
da ção é efe tu a da men sal men te. As con di ções e os pra zos das ope ra ções são es ta be le ci dos de acor do com a po lí ti -
ca de ace i ta ção da So ci e da de.
Os sal dos com o IRB - Bra sil Res se gu ros S.A. re fe rem-se a ope ra ções de Res se gu ro e Di vi den dos re ce bi dos, con -
for me pre mis sas de fi ni das pelo IRB para todo o mer ca do se gu ra dor, li qui da dos men sal men te atra vés da guia do mo -
vi men to ope ra ci o nal. Em 12 de de zem bro de 2007, a So ci e da de ven deu sua par ti ci pa ção aci o ná ria no IRB com pos ta
por 4.965 ações pre fe ren ci a is.

15. PREVIDÊNCIA PRIVADA
As con tri bu i ções ao IHPrev Fun do de Pen são, en ti da de de pre vi dên cia com ple men tar fe cha da, mon tam a R$202
(R$144 em 2007), re la ti vas ao pla no de apo sen ta do ria de con tri bu i ção de fi ni da, par ci al men te pa tro ci na do pela So ci -
e da de, des ti na dos a pro por ci o nar com ple men ta ção pre vi den ciá ria a seus fun ci o ná ri os. Para as con tri bu i ções re fe -
ren te ao se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2008, foi uti li za do fun do pre vi den ci al acu mu la do.

16. PRINCIPAIS RAMOS DE ATUAÇÃO - SEGUROS
2008 2007

  Índice de   Índice de
Prêmios Índice de Comissio- Prêmios Índice de Comissio-

Ramo Ganhos Sinistralidade namento Ganhos Sinistralidade namento
Vida em Gru po.............. 113.967 56,6% 25,3% 108.898 57,0% 24,2%
Pres ta mis tas ................ 20.619 35,0% 28,1% 16.733 53,7% 22,8%
DPVAT ......................... 18.562 81,8% 0,6%  15.008 80,4% 0,9%
Aci den tes Pes so a is ...... 9.664 24,0% 15,0% 10.192 14,8% 15,4%

17. PARTICIPAÇÃO DE TERCEIROS EM NEGÓCIOS CONTRATADOS
A So ci e da de ce le brou con tra to de par ti ci pa ção por quo tas com co mis são de res se gu ro e con tin gên cia para de vo lu -
ção de co mis sões com a Tran sa me ri ca Occi den tal Life Insu ran ce Com pany em 1º de ou tu bro de 2004, com ter mo
adi ti vo em 15 de ou tu bro de 2004. A ope ra ção foi re a li za da com au to ri za ção do IRB - Bra sil Res se gu ros S.A. e, por
meio do men ci o na do con tra to, a res se gu ra do ra pas sou a ter par ti ci pa ção par ci al, pelo pe río do de cin co anos, no re -
sul ta do de de ter mi na das apó li ces de se gu ros de vida em gru po, emi ti das pela Ica tu Hart ford Se gu ros S.A.
A co mis são de res se gu ro, no va lor de R$10.000, foi re ce bi da an te ci pa da men te em 25 de fe ve re i ro de 2005. A par ti ci -
pa ção no re sul ta do das apó li ces é cal cu la da com base no re sul ta do da car te i ra ne go ci a da e é paga anu al men te, no
mês de ja ne i ro. Em 30 de ju nho 2008, a So ci e da de tem con ta bi li za dos no seu pas si vo cir cu lan te, na ru bri ca "Ou tras
Con tas a Pa gar", o va lor de R$2.000 (R$2.000 em 2007) e no pas si vo não cir cu lan te, na ru bri ca "Obri ga ções a Pa -
gar", o va lor de R$2.000 (R$4.000 em 2007), re fe ren tes ao men ci o na do adi an ta men to. Adi ci o nal men te, a So ci e da de
tem con ta bi li za da na men ci o na da ru bri ca do pas si vo cir cu lan te a par ti ci pa ção par ci al no re sul ta do das apó li ces, ini ci -
a do em 1º de ja ne i ro de 2005, no va lor de R$ 355 (R$312 em 2007). 

18. DETALHAMENTO DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
2008 2007 

Des pe sas Admi nis tra ti vas ......................................................................................... (43.066) (37.670)
Pes so al Pró prio . .......................................................................................................... (21.414) (17.173)
Ser vi ços de Ter ce i ros .. ................................................................................................ (6.373) (7.268)
Lo ca li za ção e Fun ci o na men to .. ................................................................................... (11.868) (10.092)
Pu bli ci da de e Pro pa gan da ............................................................................................ (1.315) (1.049)
Con vê nio DPVAT . ........................................................................................................ (1.491) (1.349)
Ou tras .......................................................................................................................... (605) (739)
Des pe sas com Tri bu tos ............................................................................................. (7.873) (8.144)
Impos tos ...................................................................................................................... (656) (430)
Con tri bu i ções ............................................................................................................... (6.897) (7.390)
Taxa de Fis ca li za ção .................................................................................................... (320) (324)
Re sul ta do Fi nan ce i ro ................................................................................................. 20.836 34.361
Re ce i tas Fi nan ce i ras .................................................................................................. 177.248 165.640
Qu o tas de Fun dos de Inves ti men tos - Exclu si vos .......................................................... 165.330 156.808
Qu o tas de Fun dos de Inves ti men tos - Não Exclu si vos ................................................... 5.465 3.323
Tí tu los de Ren da Fixa - Pri va dos .................................................................................. 4.162 2.648
Tí tu los de Ren da Fixa - Pú bli cos ................................................................................... 80 179
Tí tu los de Ren da Va riá vel. ............................................................................................ - 658
Con vê nio DPVAT .......................................................................................................... 185 -
Ou tras .......................................................................................................................... 2.026 2.024
Des pe sas Fi nan ce i ras ................................................................................................ (156.412) (131.279)
Atu a li za ção Mo ne tá ria so bre Pro vi sões Téc ni cas - Pre vi dên cia .................................... (79.880) (113.487)
Amor ti za ção da Pro vi são Téc ni ca de Exce den te Fi nan ce i ro .......................................... 283 616 
Atu a li za ção Mo ne tá ria so bre Pro vi sões Téc ni cas - Seguros .......................................... (20.686) (15.744)
CPMF .......................................................................................................................... (78) (1.266)
Tí tu los de Ren da Fixa ................................................................................................... (55.648) (997)
Ou tras .......................................................................................................................... (403) (401)

19. CONCILIAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
O im pos to de ren da (IRPJ) e a con tri bu i ção so ci al (CSLL), cal cu la dos com base nas alí quo tas ofi ci a is vi gen tes, es tão
re con ci li a dos com os va lo res con ta bi li za dos como des pe sas de Impos to de Ren da e de Con tri bu i ção So ci al, como se
se gue:

2008 2007

IRPJ CSLL(*) IRPJ CSLL

 Re sul ta do an tes dos Impos tos e Par ti ci pa ções .............................  59.405  59.405  63.743  63.743
 Par ti ci pa ção nos Lu cros  ............................................................... (6.246) (6.246) (5.538) (5.538)
 Re sul ta do an tes dos Impos tos  ..................................................  53.159  53.159  58.205  58.205
 Ju ros so bre o Ca pi tal Pró prio  .......................................................  721  721  750  750
 Equi va lên cia Pa tri mo ni al ............................................................... (47.897) (47.897) (46.255) (46.255)
 Adi ção de Tri bu tos com Exi gi bi li da de Sus pen sa ............................  1.538  1.538  1.731  1.731
 Adi ção de Pro vi sões Inde du tí ve is ..................................................  7.088  7.088  11.919  11.919
 Ou tras Adi ções  e Exclusões ......................................................... (28) (122) 381  366
 Re sul ta do Ajus ta do  ...................................................................  14.581  14.487  26.731  26.716
 Com pen sa ção com Pre ju í zos Fis ca is ............................................ (4.374)  - (8.019)  -
 Com pen sa ção com Base Ne ga ti va................................................  - (4.346)  - (8.015)
 Lu cro após as Com pen sa ções  ..................................................  10.207  10.141  18.712  18.701
 Alí quo tas Ofi ci a is ..........................................................................  15% + 10%  9%e 15%  15%+10% 9%
 Des pe sas com IRPJ / CSLL. ......................................................... (2.540) (1.033) (4.662) (1.682)
 Incen ti vos Fis ca is  ........................................................................  11  -  23  -
 Cons ti tu i ção (Re ver são) de Cré di tos Tri bu tá ri os  ...........................  917  626  1.466  528
 Des pe sas com IRPJ/CSLL anos an te ri o res ...................................  -  - (577) (208)
 Des pe sas com IRPJ/CSLL .......................................................... (1.612) (407) (3.750) (1.362)

 Alí quo ta Efe ti va  2,71% 0,69% 5,88% 2,14%
(*) De ja ne i ro a abril de 2008, a alí quo ta uti li za da foi de 9% apli ca da so bre uma base de R$ 8.138. A par tir de maio de
2008, a alí quo ta uti li za da foi de 15% apli ca da so bre uma base de R$ 2.003, con for me Lei 11.727/08.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

                Pre si den te:     Ma ria do Car mo Na bu co de Alme i da Bra ga

                Con se lhe i ros:   Luis Antô nio Na bu co de Alme i da Bra ga

                              Lu ci a no So a res
                              Gre gory Andrew Boy ko

                             Lyndon Ema nu el Oli ver

                              Mark Mi cha el So cha

DIRETORIA

            Di re tor-Pre si den te:  Ma ria Sil via Bas tos Mar ques

                    Di re to res: Má rio José Gon za ga Pe trel li

                                José de Me de i ros Car va lho Fi lho

                               Lu ci a no Snel Cor rêa

ATUÁRIO

Vâ nia Bra sil Si mões - MIBA nº 678

CONTADOR

Car los Alber to dos San tos Cor rêa - CRC/RJ nº 52.009/O-5



PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

ICATU HARTFORD SEGUROS S.A.
Pra ça Vin te e Dois de Abril, nº 36 - par te - Rio de Ja ne i ro - RJ

CNPJ: 42.283.770/0001-39

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA - 30 DE JUNHO DE 2008

Aos
Aci o nis tas e Admi nis tra do res da
Ica tu Hart ford Se gu ros S.A.
Rio de Ja ne i ro - RJ
1. Exa mi na mos os ba lan ços pa tri mo ni a is da Ica tu Hart ford Se gu ros S.A, le van ta dos em 30 de ju nho de 2008 e de
2007, e as res pec ti vas de mons tra ções do re sul ta do, das mu ta ções do pa tri mô nio lí qui do e das ori gens e apli ca ções
de re cur sos cor res pon den tes aos se mes tres fin dos na que las da tas, ela bo ra dos sob a res pon sa bi li da de de sua
Admi nis tra ção. Nos sa res pon sa bi li da de é a de ex pres sar uma opi nião so bre es sas de mons tra ções fi nan ce i ras. As
de mons tra ções fi nan ce i ras das in ves ti das di re tas Bra sil cap Ca pi ta li za ção S.A. e San ta Ca ta ri na Se gu ros e Pre vi dên -
cia S.A. e in di re ta Ca i xa Ca pi ta li za ção S.A., cu jos va lo res dos in ves ti men tos e dos res pec ti vos re sul ta dos cre do res
de equi va lên cia pa tri mo ni al, to ta li za vam R$85.050 mil e R$39.507 mil, res pec ti va men te, em 30 de ju nho de 2008
(R$84.342 mil e R$22.251 mil em 30 de ju nho de 2007), fo ram exa mi na das por ou tros au di to res in de pen den tes e a
nos sa opi nião, no que se refere aos valores desses investimentos e dos respectivos resultados da equivalência
patrimonial, está baseada, exclusivamente, nos pareceres desses auditores.
2. Nos sos exa mes fo ram con du zi dos de acor do com as nor mas bra si le i ras de au di to ria e com pre en de ram: (a) o pla -
ne ja men to dos tra ba lhos, con si de ran do a re le vân cia dos sal dos, o vo lu me das tran sa ções e o sis te ma con tá bil e de
con tro les in ter nos da So ci e da de; (b) a cons ta ta ção, com base em tes tes, das evi dên ci as e dos re gis tros que su por -
tam os va lo res e as in for ma ções con tá be is di vul ga dos; e (c) a ava li a ção das prá ti cas e das es ti ma ti vas con tá be is
mais re pre sen ta ti vas ado ta das pela Admi nis tra ção da So ci e da de, bem como da apre sen ta ção das de mons tra ções
fi nan ce i ras to ma das em conjunto.
3. Em nos sa opi nião, com base em nos sos exa mes e nos pa re ce res de ou tros au di to res in de pen den tes, as de mons -
tra ções fi nan ce i ras re fe ri das no pa rá gra fo 1 re pre sen tam ade qua da men te, em to dos os as pec tos re le van tes, a po si -

ção pa tri mo ni al e fi nan ce i ra da Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. em 30 de ju nho de 2008 e de 2007, os re sul ta dos de suas
ope ra ções, as mu ta ções de seu pa tri mô nio lí qui do e as ori gens e apli ca ções de seus re cur sos cor res pon den tes aos
se mes tres fin dos na que las da tas, de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil an te ri or men te à pro mul -
ga ção da Lei n°. 11.638/07.
4. Con for me men ci o na do na nota ex pli ca ti va n°. 2 às de mons tra ções fi nan ce i ras, em 28 de de zem bro de 2007 foi
pro mul ga da a Lei n°. 11.638, com vi gên cia a par tir de 1º de ja ne i ro de 2008. Essa Lei al te rou, re vo gou e in tro du ziu no -
vos dis po si ti vos à Lei n°. 6.404/76 (Lei das So ci e da des por Ações) e pro vo cou mu dan ças nas prá ti cas con tá be is ado -
ta das no Bra sil. Embo ra a re fe ri da Lei já te nha en tra do em vi gor, al gu mas al te ra ções por ela in tro du zi das de pen dem
de nor ma ti za ção por par te do Con se lho Na ci o nal de Se gu ros Pri va dos e da Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos
para se rem in te gral men te apli ca das pe las ins ti tu i ções por eles re gu la das. Des sa for ma, nes sa fase de tran si ção, a
Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos, por meio da Car ta-Cir cu lar SUSEP/DECON/GAB n°. 005/2008, de 9 de ju -
nho de 2008, es cla re ceu que os ajus tes de cor ren tes da Lei n°. 11.638/07 só de ve rão ser efe tu a dos nas de mons tra -
ções fi nan ce i ras anu a is. Assim, as de mons tra ções fi nan ce i ras re fe ri das no pa rá gra fo 1 fo ram ela bo ra das de acor do
com essa ori en ta ção da Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos e não con tem plam as mo di fi ca ções nas prá ti cas
con tá be is in tro du zi das pela Lei n°. 11.638/07.
Rio de Ja ne i ro, 19 de agos to de 2008
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Au di to res Inde pen den tes
CRC 2SP 011.609/O-8 "F" RJ
Wal mir Bolg he ro ni
Con ta dor
CRC 1SP 139.601/O-9 "S" RJ

Con ti nu a ção

O Co mi tê de Au di to ria ("o Co mi tê") do Gru po Ica tu Hart ford ("Ica tu Hart ford") foi es ta be le ci do de acor do com as re -
gras ema na das da Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos ("SU SEP") e do Con se lho Na ci o nal de Se gu ros Pri va dos
("CNSP"), es pe ci al men te a Re so lu ção CNSP no. 118, de 22 de dezembro de 2004. 
O Co mi tê tem como ob je ti vo prin ci pal su per vi si o nar as ações da Ica tu Hart ford para ga ran tir a efe ti vi da de do sis te ma
de con tro les in ter nos do Gru po, a ob ser va ção das nor mas e re gi men tos in ter nos e ex ter nos, a in te gri da de e a qua li -
da de das de mons tra ções fi nan ce i ras e a efe ti vi da de e in de pen dên cia do tra ba lho dos au di to res in ter nos e in de pen -
den tes.
Du ran te o se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2008, as prin ci pa is ati vi da des do Co mi tê fo ram:
a) Re u niões com os prin ci pa is exe cu ti vos da Ica tu Hart ford li ga dos às áre as de ope ra ções, sis te mas, con tro la do ria,
con tro les in ter nos e com pli an ce, en tre ou tras. O Co mi tê re a li zou ain da re u niões com a Pre si dên cia da Ica tu Hart ford,
com o res pon sá vel pela Ou vi do ria, pela Au di to ria Inter na, pela Controladoria e com os auditores independentes.
b) Acom pa nha men to dos tra ba lhos da Au di to ria Inter na, e apro va ção do pla ne ja men to anu al de seus tra ba lhos. O
Co mi tê acom pa nhou tam bém a im ple men ta ção dos pla nos de ação pro pos tos pela Ica tu Hart ford para eli mi na ção
das si tu a ções de ris co iden ti fi ca das pela Au di to ria Interna e pelos auditores independentes.
c) Ava li a ção da qua li fi ca ção téc ni ca, do de sem pe nho e da in de pen dên cia dos au di to res ex ter nos; apro va ção da pro -
pos ta de au di to ria das De mons tra ções Fi nan ce i ras a fin da rem-se em 2008; e ava li a ção do pla ne ja men to de au di to ria 
para o se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2008. O Co mi tê ana li sou os re la tó ri os emi ti dos pe los au di to res in de pen den -
tes so bre ques tões re la ci o na das a con tro les in ter nos, so bre o cum pri men to de dispositivos legais e registro e
divulgação de informações contábeis. 
d) Acom pa nha men to das ati vi da des exe cu ta das pela ad mi nis tra ção da Ica tu Hart ford re la ci o na das à ava li a ção e ge -
ren ci a men to de ris cos, à ges tão do sis te ma de con tro les in ter nos, ao cum pri men to de nor mas ex ter nas e in ter nas e
do Código de Ética da Companhia. 
e) Dis cus são com a ad mi nis tra ção da Ica tu Hart ford e com os au di to res ex ter nos so bre o tra ta men to das ques tões
con tá be is, de con tro les in ter nos e com pli an ce mais re le van tes e so bre a apre sen ta ção das de mons tra ções fi nan ce i -

ras da Ica tu Hart ford. O Co mi tê re ce beu tam bém os Pa re ce res dos Au di to res Inde pen den tes sobre as
Demonstrações Financeiras da Icatu Hartford.
No uso de suas atri bu i ções e ob ser van do o dis pos to na Re so lu ção CNSP no. 118/2004 e no seu Re gi men to Inter no, o 
Co mi tê ex pres sa o se guin te re sul ta do de seu tra ba lho:
Em 30 de ju nho de 2008, o sis te ma de con tro les in ter nos da Ica tu Hart ford está es tru tu ra do para ga ran tir a efe ti vi da de 
de suas ope ra ções e dos sis te mas que ge ram os re la tó ri os fi nan ce i ros, bem como a ob ser vân cia de nor mas in ter nas
e ex ter nas, e é com pa tí vel com o ta ma nho e com ple xi da de de seus ne gó ci os. Os tra ba lhos de sen vol vi dos pe los au di -
to res in de pen den tes, pela Au di to ria Inter na e pelo Com pli an ce, aten de ram aos ob je ti vos a que se des ti na vam.
O Co mi tê de Au di to ria re u niu-se com os Au di to res Inde pen den tes e to mou co nhe ci men to dos pa re ce res so bre as de -
mons tra ções fi nan ce i ras da Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. e con tro la das, bem como so bre as de mons tra ções fi nan ce i -
ras in di vi du a is das em pre sas Ica tu Hart ford, re fe ren tes ao se mes tre fin do em 30  de ju nho de 2008. Os pa re ce res e as 
in for ma ções re ce bi das dos Au di to res Inde pen den tes in clu í ram não só as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, bem
como as nor mas do Con se lho Na ci o nal de Se gu ros Pri va dos - CNSP e da Su pe rin ten dên cia de Se gu ros Pri va dos -
SUSEP. O Co mi tê de Au di to ria deu-se por sa tis fe i to com as in for ma ções e es cla re ci men tos re ce bi dos du ran te seus
tra ba lhos bem como com os Pa re ce res dos Au di to res Inde pen den tes das em pre sas que in te gram o Gru po Ica tu
Hartford.
Com base no re sul ta do de seu tra ba lho, e nos Pa re ce res dos Au di to res Inde pen den tes, o Co mi tê re co men da aos
Con se lhos de Admi nis tra ção das em pre sas Ica tu Hart ford a apro va ção das de mons tra ções fi nan ce i ras au di ta das da
Ica tu Hart ford Se gu ros S.A. e con tro la das, bem como das de mons tra ções fi nan ce i ras in di vi du a is au di ta das das em -
pre sas Ica tu Hart ford, re la ti vas ao se mes tre fin do em 30 de ju nho de 2008.

Rio de Ja ne i ro, 20 de agos to de 2008

Anto nio Car los Ro vai
Mem bro do Co mi tê

Már cio San ti a go Câ ma ra
Pre si den te e Mem bro do Co mi tê

Jú lio de Albu quer que Bi er ren bach
Mem bro do Co mi tê


